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NA V/BRAJVTE COMEMORAÇÃO DE ONTEM

Ocpufado Koi.il Ferreira, discursando «o insíaíaçdo d«
Vi/iii.-.r/iri Carioca do Anistia
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LQHCQDQ SOB APLAUSOS DD POVO
A QUINZENA CARIOCA DA ANISTIA

Empolgante demonstração democrática na passagem do II' aniversário da anistia ampla de1945 — Com delirantes aplausos foi recebida a comunicação enviada pelo senador Gilberto Ma-rinho: conquistada a anistia para os jornalistas brasileiros, primeira grande vitória da campanha

O 
grande auditório da Ca-

.sa do Jornalista, trans-
bordante, loi cenário

de umu das mais vibrantes
manifestações democráticas
(¦nando grande massa popu-
lar Já se comprimiu para
festejar o 11» aniversário da
anistia ampla de 1945. Todas

as dependências do !)" andar
da ABI estavam apinhadas
até o limite máximo de sua
capacidade. O povo acorreu
para aplaudir calorosamente
os oradores que exigiam
anistia ampla para todos os
processados e perseguidos
políticos.

UM CONGRESSO DO
POVO CAEIOCA

I1
I

povo carioca açor-
reu eniusiástiçamenté
à instalação solene da

Quinzena Carioca da
Anistia

IMPORTÂNCIA decisiva para-a nossa cidade, puru Iodos 0-
òs cariocas, tiveram os trabalhos do memorável Congresso %

1'ró-Autonomia o Reivindicações do Povo Cario .a. O griui- f,
<lioso conclave Inuçou os fundamentos e. construiu os úielos %.
pnra a conqidsfa da emancipação da lorra carioca. Com a |
mjji realização ficou inteiramente, ultrapassada a luso da ^'i'>7ioslção e defesa dos princípios autonomistas. Que a au- ^
tonomla ê unia necessidade madura, uniu solução prática, 0
«xequível e imediatamente viável c questão sôbrc a qual %
"So resta mais a menor dúvida. Agora, ludo consiste em |
'mlr o lutar pela justíssima reivindicação. %

O GENERAL LOTT PELA ANISTIA
Importante comunicação do deputado Georgc

Galvão no ato da A.B.I.
* IIKANCOU entusiásticos e prolongados aplausos do povo,« que aclamou de pó, o deputado Gèorge Galvão. Depois

de proclamar-se gelulista c referir-se ao aniversário do ex-•presidente morto, o parlamentar petebista recordou a \Isita
que, com mais cinco parlamentares, íéz ao general Teixeira
Lott, para entregar a s. excia. a mensagem de apoio do povocarioca aprovada no memorável comício do dia D de março
na Esplanada do Castelo.

Nessa oportunidade, o deputado Georgc Galvão pergun-lou ao general Lott qual era o pensamento de s. excia. sóbre
a anistia, tendo obtido a seguinte resposta:

— Passemos uma borracha em todo o passado. A anistia
deve ser ampla, abrangendo a todos. Para haver liberdade,
onde há uma Constituição, todos podem manifestar livre-
mente as suas idéias o as ideologias que esposam.

Aplausos delirantes acolheram a importante comunica-
ção. O deputado Georgc Galvão, emocionado, terminou sou
discurso dizendo que aquelas palmas consagradoras nãq.eram
dirigidas ao orador daquele momento, mas ao grande soldado
pela sua-manifestação democrática.

O grandioso ato dc ontem
foi aberto pelo deputado Jo-
só Miraglia que terminou
seu discurso conclamando o

povo a lutar cada vez mais
intensamente pela anistia,
dando cobertura sólida à
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PEDRO MOTTA LIMA

ANISTIA PARA OS JORNALISTAS
POR UNANIMIDADE, NO SENADO
Conquistada a medida em regime de urgência — Beneficiado pelamedida democrática nosso companheiro Pedro Motta Lima, diretorda Imprensa Popular — Grande passo no sentido da anistia ampla
pjm discussão única, o pie*~ nário do Senado apro-
vou, à larde de ontem, por
unanimidade, o projeto de
decreto legislativo da Cama-
ra que concede anistia a to-
dos os jornalistas condena*
dos ou processados no exer-
cício de sua atividade proíis-
sional pela odiosa e caduca
Lei de Segurança Nacional.

A medida democrática,
para cuja vitória muito con-
tribuiram os Congressos dos
jornalistas brasileiros, a ABI,
o Sindicato dos Jornalistas
Profisionais do Rio de Ja-
neiro, os Comitês de Impren-
sa das duas Casas do Con-

llliplll uni-

ENTIDADES SINDICAIS DE TODOS ESCALÕES
PIEPARAM UNIDAS UM GRANDE t DE MAIO

Grandiosa concentração no Maracanã, com a presença do presidente Juscelino — Em ati vi-
dade numerosas comissões — «Show» dos astros e estrelas do rádio carioca — Embate

Flamengo x Santos em homenagem ao DIA DO TRABALHO
f\ Congresso Pró-Autononda realizou a mais an" dade, congregou partidos, correntes, organizações as '
mais diversas e obteve mn apoio efetivo e caloroso que vai
ilnsde o Presidcnto da República, parlamentares, persouali*
dades ató os dirigentes das mais modestas entidades recréa-
Uvas, Uma importante mensagem ao Congresso Pró-Autò-
nomia yfoi dirigida pelo lider de nosso povo, Luiz Carlos
1'restes, incansável lutador pela emancipação du terra carioca.
vítr |

UM grande mérito do Congresso e de seus organizadores $
ioi a oportunidade proporcionada às grandes massas po- ^

PU%áSH e trabalhadoras para que atuassem com a maior ini- f:
litiva» Às sessões do conclave, deslocando-se para os bairros, Ú
fledieialdo-se ao debate du problemas específicos, mostraram ^
r|Ue éste foi íun congresso do povo carioca. As sessões entre- |
çues lios trabalhadores, nos favelados, aos funcionários mu- ^
nlcljjais, aos camponeses do sertão carioca, aos jovens foram -jj
'Msal^^stações grajidiosas cm que rebrillianini a unidade, íj
•máditrecimentõ iwlitico c o nível de organização jn atingidos %
ne!o:^òvo carioca. O Congresso abriu novas perspectiva,, ai- %
''h.-sarèlras para a mais intensa atividade das massas popula- _?
rpsj foi uma realização realmente democrática. "^

EM 
reunião realizada na

sede da CNTI, dirigen-
tes e representantes de Con*
federação, Federações e Sin-
dicatos de Trabalhadores,
sediados nesta Capital, to-
maram importantes delbera-
ções tendo em vista as co*
memorações de 1" de Maio.
Sob o signo da unidade da

ulasse trabalhadora e de seus
órgãos de representação os
festejos terão o caráter de
grande manifestação de con-
fraternização dos trabalhado-
res brasileiros.

O PROGRAMA
Foi aprovado o seguinte

programa das comemorações,
que terão lugar no Estádio

Conferência Mundial de Trabalhadoras

r^B &«u seio nasceram importantes iniciativas, como a con* Ú
— vocação dos Congressos das Favelas e do esporte unia* ^dor, em que a unidade avançará mais ainda, maior sc tornará 0a -ijníiança do povo em suas próprias forças, mais viva se ^
fará a luta pelas reivindicações e pela autonomia.

O BRASIL DEVE PARTICIPAR DO
GRANDIOSO CONCLAVE DE VIENA

Falam-nos sobre a importância desse encon-
tro internacional os deps. Celso Peçanha,
do P.S.P., e Francisco Macedo,.do P.T.B.

A autonomia liriniiii-si
I

lomo aspiração unanime tio povo p
Carioca. Ksla realidade não poderá deixar de ser tomada ^em conta pelo Congresso Nacional. O puvo tem o ilircilo <le ^,

esperar que a justa medida seja tomiula sem tanlam. i. pura
que se possa tratar logo de acabar com a Ins-
tabllidade administrativa tão funesta para nos-
*a terra, para que o povo carioca, usando (le
seuii direitos constitucionais, eleja um prefeito
de sua confiança e os problemas da cidade te-
nbnm solução pronta, adequada o efetiva. \3/ |

gfALANDO à nossa repor-
* tagem, os deputados Cel*
so Peçanha, do PSP, e Luis
Macedo, do PTB, manifesta-
ram seu inteiro apoio à 1
Conferènein Mundial de Tra-
Ixilhadoras, a realizar-se de
14 a 17 de junho próximo,
em V.ena.

••- O importante Conclave,
como bein acentua u muni-
festo de sua convocação, que
l-ive oporlundade de ler há
poucos dias — disse o ur.

Celso Peçanha — nasce da
necessidade de organizar a
luta das trabalhadoras em
iodos os páisos para a con
quista cie som. direitos r> rei-
v.ndicações. Entre nós, a mu-
lher que trabalha, apesar de
sua participação cada vez
maior na indústria, no co-
mércio, nos labores do cam-
po, suporta duras condições
no .exercício de suas ativida-
des profissionais, enfrenta

CO.VÜLll .\A _i X-AüCNA

do Maracanã, à partir das
14 horas: 1' —- Desfile das

¦ bandeiras dos Sindicatos e
Federações; 2" — Evoluções
da Banda de Fuzileiros Na-
vais; 3' — «S h o w> com
grandes, artistas de rádio;
4* — Chegada do Presiden-
te da República e Hino Na*
cional; 5' — Discurso do
Trabalhador — Entrega da
mensagem; 6' — Discurso
do Vice-Presidente da Repú-
blica; 7» — Discurso do Pre-
sidente da República; 8' --'
Demonstração pelos alunos
da Faculdade Nacional de
Educação Fisica da Uni-
versidade do Brasil; 9' —
Partida de Futebol Flamen-
go X Santos, respectivamen-
te campeão carioca e pau-
lista.

Como parte das comemo-
rações haverá grandiosa so-
lenidade de encerramento da
Conferência Nacional dos
Metalúrgicos e, á noite no
salão nobre do Palácio do
Trabalho, solenidade eomomo-
ratiya dò transcurso do 15*
aniversário da instalação da
Justiça do Traholho no
Brasil.

COMISSÕES IM AÇÃO
Foram criadas o compôs-

tas a.s seguintes comissões,
qutí já se encontram em ali*
yidade: ('omissão de Honra,
integrada pelas confedera-

ções; Comissão Executiva,
federações de trabalhadores
sediados no Distrito Federal;
Comissão de Relações Pú-
blicas e Controle das Des*
pesas: CNTI, CNTC, CNTTT,
Federação Nac. dos Traba-
lhadores nas Indústrias Ur-
banas do Leste e Sul, Fede*
ração dos Empiegaclok no
Comércio; Comissão de Pro-
paganda e Imprensa: Fede*

CONCLUI NA 2» 1'AUINA

gresso e todo o povo, vem
beneficiar, entre muitos ou-
tros confrades, o nosso cs-
tlmado companheiro Pedro
Motta Lima, diretor da IM-
PRENSA POPULAR c- vete-
rano combatente da causa
da independência nacional,
há quatro anos afastado de
seu posto neste jornal.

UNANIMIDADE

A aprovação cia anistia
aos jornalistas, sobretudo
pela unanimidade qua obte-
ve, o bem o testemunho de
que o povo brasileiro, atra*
vós de sua unidade, poderá
conseguir do Parlamento a
anistia ampla a todos os
condenados e processados
por motivos políticos. A vi*
tória ontem consumada de-
ve pois, constituir um vi-
goroso impulso à campanha
pela pacificação da família
brasileira, com a anistia am-
pia, nas bases da que íoi
concedida em 1945.

FALAM O LIDER HA
MAIORIA E O VICE-L1DKK

DA UDN
Encaminhando 0 projeto do

anistia à votação, que tinha.-
parecer favorável da Co'n.1 s-
são de Constituição e Justiça
c que figurou na ordeir, do
dia em regime do urgência
graças aos esforços do sena-
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MANTIDOS
OS VETOS
Em sua sessão de on-

I; tem, com il presença de
:¦ 270 parlamentares, o Con-
( gresso Nacional inante-
) ve; por larga- maioria, os
; vetos referentes aos ar-

f tigos ,23._ 24, 26 e 27 e
i parágrafos, relativos ao
j aumento de vencimentos

do funcionalismo.

PELA ANISTIA AMPLA A
CÂMARA DE VOLTA REDONDA
VOLTA REDONDA, 18 (Do correspondente) — ACâmara Municipal deste município aprovou, por unani-midade de votos, moção em favor da anistia ampla paratodos os presos e processados políticos, desde 1945.
A moção pela anistia íôra apresentada pelo vereador

Lúcio de Andrade, líder do P.T.B. e recebeu de imediato-o apoio do presidente da Câmara, dr. Jamil Riscala, quefoi seguido em sua atitude por todos os integrantes do
Legislativo Municipal.

Volta Redonda já, Elegeu Delegados à
Conferência Nacional de Metalúrgicos

Intenso entusiasmo pelo conclave que se
instalará dia 27 — Em preparo as teses dos

metalúrgicos do Vale do Paraíba

íp«m%mmm«mmM_^
CONVITE DA
IUGOSLÁVIA
AO SENADO

Foi lido, ontem, duran-

I
I
I

0 te o expediente da sessão p
0 do Senado, um convite do 0
p governo da República Fe- 0
0 derativa Popular da hi- 0
4 goslúvki, dirigido àquela %
0 Casa do Congresso, a fim % ._,.
0 de que envie uma delega- 4 cional dos Metalúrgicos, què

VOLTA REDONDA, 19
(Do correspondente) — Os
trabalhadores e a população
desta cidade aguardam, com
grande entusiasmo, a insta-
lação da Conferência Na*

p ção ao referido país, em 0
| visita oficial. Ú
£ Dentro de poucos dias, 0
0 o plenário se manifesta- É
0 rá nobre esse convite. 0

aqui se verificará, no próxi*
mo dia 27. Sabe-se que, além
de delegações de metalúrgi-
cos do D. Federal, S. Gonça-
lo, Niterói, São Paulo. Porto
Alegre, Caxias do Sul e de

muitos outros pontos do
país, virão à Conferência
autoridades i governamentais,
entre elas o ministro Parsi-
fal Barroso, titular da pastado Trabalho,

A Conferência será encer-
rada solenemente a 1» d«
maio, no auditório da Escola
Técnica da Companhia Side-
rúrgica Nacional, como parte
dos festejos do Dia Interna-
cional rio.. Trabalhadors»,
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Kiv-i iieriio o Aumento, Amnnhfí,
os Ferroviários da Leopoldina

O ui.. li -i A» l ue-u fe
Ferre l*tn«Wím* Cftamqu
«niem * kh» pMoeto mjw
remes o fetofPMlM da ®m<
Auniii Am ivrrwviêiios p*-
ra lhes &imun.í«ir h«* wi*
Ifliriado BTOSftHa» mttiwi
o nspmei.io Aat wmOtspU
nutriu, tefmmw « |M»
r©, íevwetro e março, roe**
ein qu» es tetmttgQi A***

iuin w |*n*Wrta o sumw»'
Ia i . l,.,-.i!.'.a.l.. r -1 i. •!•• o
(uneionslUmo pulilM»,

¥o\ a&íim t..ii.a.t* da «ut-
to maia esta esmjiiiiiiia re\>
mi..i;.j'."i:.i liiw ttimU9l|V«s
l.uvüli... ll» !..< .,K>..lli__

quo li estavam »ln>i».felos a
ir Mé à J-atfriisa..?.., .-,. lia
tolho iwrs que t»mm i«sw
oi »ujl.entw> ilmsadM.

—_—^__———

Fruto
LlOS E

tia Unitfaíe a Vitória
revistas tias Barcas

Amanhã, a« 15 Horait
%«<*¦¦< ms*mg*j0»i*m^&»*^4m&&**"

Grande Concentração dos
Servidores do D.N.E.R.

ASHKMKLfilA GERAL !)()
PESSOAL DAS VERBAS 3 E 4

A tabela de aumento fe
MUlríu» insliidlM l>i'i« U*>
nr«iü n* 3».0I7, il« 11 fe ror
rcnlõ, n«o atendeu, atwolu-
¦an.. i.'..- im lumiMimas rei-
vlndkflCto* fe tí«*»*'»al iwp"
fc contaria* dütaçfi?» gloiiak
A&slm Mndo a Diretoria do
i '..in v- Ao Vestos\ daa Ver-
he» t, 3 e i vem elaborando
um trabalho para *er apre-
¦enladn ao Kxmn 8r. l*r*t I-
dente da Repfllillra. f**o
anteprojeto de Duereio to*
rt npreientado em, A»«em-

bléia a ic-:»!i..»i =.- na pr6_it<
ma sexta-feira, dia 'JA as 18
hora* na Associação Médl
es do DUlrilo federal, itua
s,-i,.t !>.i Pantaa n* T«A —
O' andar.

»'.•¦••.- o com|»ai(vinven-
to dos ;¦ ¦ •• ¦- pam
¦..1.1.1-. iic-i-t» do lento des-
i» trabalho, Nm eomo para
que «e|am aprewntadas a»
luuefifte* que •• teçam ne
«tjwAHbb,

A Diretoria do Comitê.

mm a wnmlilta fe iM»«
m mias retvudicfeOce, m
pmMU *w ismiias «- bar>
e**_ fe ur»»|w QufsMro fe
liberaram voltar ao ualw
Itio vitoriosamente, em gran»
de «sembléia roubada on»
%em h» a hora» da madru-
e«da. na i«.e fe Mwllww
doi 0|*rArM NavaU. em
Niterói.

Com a decisão do Minis
léno da Viaçfm ooncefellfe «
aumento da« |<a«ia|{ena o
(rente h unidade e lirmeia
úm grevista*, us Carreiem*
«Meiam todas as condiçAe*
ejleldaa |»elo» marítimo» pa-
ra retornar ao trabalho.

O ACORDO

Após nPgrtrtBçOeu eom o»
dlrleeniea fe Federado o

Coiicorod.inim o» Carratflroii em nt«mlt»r
tAdiM ai* rttlvlnillrni-om — Beoebcrio oa dlu*
do «ravc, b pagamento com aumento aroinbl
v ou atrasedoe no dl» 5 de inalo próximo —
EmoneaOM do pret, du Federação do» Mn-
ht muis e do Slndiento doa Operário* Naval*

dos Hiudicalos MariUmua em fluiu »» si. Mamedi

greve, os representante* du
Orupo Carreteiro lirmaram
um atuído se comprometeu-
du a cumpilr a* M>6"iMes
cláusula»! 1) Aumento a
partir de l de março do cor-

SSS^J* JSSWU? "«* U^rÃríiui Navais, sr.
dias de ateve, dl t^julpa- i ™tQ 

hVnmndes miiiillwmu
racílo dos operários naval* i ,«,„,,*,„ i,,». immtmfiiw.

cooüraiulaiuloM. oom tuilos
M wrlgentei sindicais e gi^
vistas indii «wperaçéo e et-
piriia do abnegavâo o Uniu*-
t& eom que »9 iMirtaram.

HIMA i mu -^

O presidente du Sindicato

dade rada ve» mais reforça-
da, o ftindiralti tami>èin »
fonaietvu nesta tuit» eom
imii.i í .-¦ -s novos «s^íM-iadi»».
Mmliialiwdos durante a
greve.— Quero n«ia o{»nuni-
dade. iuiicluiu, fa*er um a»*
Io a nulos os o|terário» para
que permaneçam unidos em
lòmo desia vitória «kanv»-
da, jwrque em breve tere-
mos novas luiaa.

IntprettOet)

PETPálEO E MINERAIS ATÔMICOS
NOS DEBATES DA CAMARA, O

ração dos operários uma.
do* Ksialeirí» J«o José e iSSnfanfe*
ao Pranewo de Paula aos \ 

«"^ 
0s DjWrArios navais re-

IVP"!
K 2 tM

O sr Abguar Bastos reclama um pronunciamento claro do prcsl-
dente du Petrobrâs — O deputado Cunha Hucno contra a entrega

.dos nosKOH minério» atômicos
alômlcoi do llrasll para o eu- | «o das jwpulaçflea eartoca

o llumiuense. Km oparle. o
sr. Aui.i'1 Steinbruck obser
vou que o grupo Carreteiro
.i-.v.umi:i recentemente o
compromisso do n&o aumen-
tar o preço daa passagens,
quando obteve n conceM&O
para o serviço de barcas e

lanchas.

Em discurso, o sr. Abguar
Bomos comentou, ontem, na
CAmara, dctloraçOca do pre-
sldcnlc da 1'eirobrüs sôbre a
possibilidade .de tKsquisa o
lavra de peirólco |Mir emprfr-
«as estrangeiras, sob regime
üo troyalty>. Dissa o ropre-
sentante de Stlo Paulo quo
csaa política e cXtreinaincn-
te perigosa, pois ha Vene-
7ucla íoi assim que os tros-
tes cstranr.eiros chegaram A
posse do petróleo.

Julga o sr. Abguar Bastos
necessário um pronuncia-
menio claro do coronel Ja-
nari Nunes, dada a grávido-
dc do assunlo que suas dc-
claraçdes envolvem.

MINERAIS ATÔMICOS
O sr. Cunha Bastos lalou

rapidamente a respeito de
Investigações que cstfto sen-
do realizadas por uma Co-
missão de Inquérito da CA-
marn, a respeito da criml-
nosa retirada de minerais

trangeito.
Dt-vemus olhar com realls-

mo os relações com outros
países, afirmou o orador.
Somos i -1 í i.i. da cocxls-
tõncia parllica, disse textual-
mente. Nenhum sentimento
de hostilidade nos deve sepa-

i a de outros povos, acres-
centou. Mas A preciso ter cm
mente que nosso patrimônio,
no que sc refere aos minerais
atômicos, 6 dádiva da natu-
reza, pertence ao Brasil e
só deve ser usado cm bene-
flclo da prosperidade nado-
nal.

PROTESTOS
O sr. Alberto Torres.pro-

testou contri o aumento nas
passagens entre Rio o Nlte-
rói, afirmando que o empre-
sa concessIonArla do servi-
ço de transporte entre as
duas capitais íoi generosa-
mente beneficiada, com prejul-

dus Eiialpims Ho Domingos
e « . ¦ -.i . do Sul.

Ficou olndit «wieniado que
o pagamento ita primeira }
qulnrena de abril JA com au-
mento wtú efetuado ama-
nhü; no dia 5 ita maio vim
douro serA efetuado o paga-
menio dos atrasados a par-
tir de I» de março, bem eu-
mo a segunda quinzena de
abril.

VITORIA DA l Mi)Ain.
A propósito desta imprts-

aitmante vitória alcançada
cm ajeitas dois dias <U» «re-
ve, ouvimos o preiddente da
KrderaçAo do* Marítimo»,
sr. Mamute Caetano Tclxel-
ra que assim se expressou:

Essa vitória alcançadn
pelo pessoal do ürupo Carro-
leito íoi fruto dc uma uni-
dade. coesAo v disciplina im-
pecAvel com que se mantive-
ram toilos os grevistas e dl-
rigentes sindicais participam
tes ddsic movimento.

Isto |iara nós, dlrlgen-
tes sindicais, ô um motivo do
orgulho e satlsíaçAo — con-

eressaram ao trabalho de ca-
ix>ça erguida o com sua uni-

ASSEMBLÉIA
DE JORNALISTAS

POR AUMENTO
DE SALÁRIOS

O Sindicato dos Jornaltatus
i .-.,:..ii- anllsata. k* 17
horas de amaidiã, umit nit-
sembléia, em prosseguimento
à campanha rccciitcn-cnta
Iniciada i > melhores salA-
rio* para a corporaçAo.

Na ¦¦:..' u-..i dc amanhã,
secundo o manifesto que a
dln-loria do Sindicato distri-
buiu nns reduções dc jornain,
scrAo relatado* os entendi-
mentos por ela mantidos com
o Sindicato jmlronat c dir*-
t •¦ • !.:•• com ..¦.:::., emprê-
t»s, visando A melhoria sala-
rial dus profissionais de im-
prensa.

CURSO SÔBRIC
PETRÓLEO

Prossegue hoje o «Curso
tò\»e Petróleo», a patriótica
iniciativa da Uga Oa Kmart-
eipac.->¦¦ Nacional, com a au-
Ia do quiiuico Luta Pernan-
Uo de Carvalho que aboida-
rà o lema <A Sltuao&o Atual
do Problema do Petróleo»,
nu que *o refere A relinaçio.
comércio e industria peiro-
química.

A palestra serA iniciada
h* W2A horas, no local JA
anunciado, isto í-. Rua Sena-
dor Doutas, 7-A — C* amlar.
A entrada o íranca aos inte-
ressadus.

t.raiwtB cuneenimeAo «*r*
rMflnfe i^lw SwvWwrw fe
tvi -íid;i < fi.. fe pítifids*
fe ttikiUt!"-» «mauhA. dta
#i, hs Ia «tií»* fi« n»m>» a
ie«lr geral, m Avení*ta Pre*
sldenie Vrtiéa*. 533- »-»»-?
i»neentia«.*9 ewlará eum a
partklpçfe fe i^pn»»nmn
m Am Distriioi Rodovia,
rios e da tmallitafe fe P^'
«¦iti 1.3 ,i.i 'UMM ee l^W-M*1
tts, aewte eftamada t»ta« dl-
retoria. dn AÉWiSit o w*i

UNHI», A pai!e«itrw5fe tem
a seguinte rtíettwi

§ — ntattear do Diítter
iieral,«imitai" p*gameife
do ..imiFiK- sm dwrwitas m%
nmmti to**** |A et«ua»taí
».-: m*ii«illi!ass

ti • orfantaa^n fe nas
dro da Auiarquia. eom • ta-
,iv=4.ii-.<-v IH..1,-..- «(mil

dtarisias que furem rwcpttí
ri

. v
rios ao de*#mpenh« fe* m

iç«s mirowi* ita DNfílt

Elevados os Tetos dos
Descontos Para os IAPs

O *r. Juscellno líuhltsrheU
sancionou ontem a lei Aa
Congresso Nacional que ele-
va p«ra irfr* ví-/e* o salAri»-
•mínimo vigente na regtao o
teto de nmuibutçOea para •>*
!':-¦•¦ ita Aposentadoria
,- pensóe« Anieriormenle. o
teto era de 3 W eni«'lro* e
a contribuição mAxima de
168 .-1 ii.- ¦ • 11 «>•> mensal*. A
nova contribuleâo m«xima e
agora de Sol cruielros, To>
dos os iratialhadores qut»
ganham ai* 1^0 cnureíros.
descontarão os 7,'. sôbre os
salArios realmrnle iiervelu-
dos. De outro tado. os bene-
lidos tauxlUos iiecunl/»rlo.t.

pe nt Oet i ai>«»»e«iail«r_s^
eie.l. serAo ealt-uladin sóbie
a in«Ha ilas últimas M een-
tnbuiç&es fe s<'Burado, o
qui- irA elevA los fe iwmdr»
laüuAvel. com o deeorrer do
temiw.

O presidem* da Itepühllra
veiou ikilt dispositivos dã
referida Id. o primeiro es-
dnla ita seun efdift» a IdlA
o 8ESC, SKSI. 81-NAC e
BBNAL O outro veto rei-aiu
nobre q artigo 3», que dida.
«As disposições itaMa tal
nau nleiíim a* «mdtcôfs da
«miiibulvAn lixada i«ra a
apllvacAo da tal n» 1.102. «to
•li Ae Julho de 1030».

LANÇADA SOB APLAUSOS DO POVO
A QUINZENA CARIOCA DA ANISTIA

isai » i-.u.i.nai JUliNSAGENS i dores o gín. Art

TEMEM A CONSULTA AO POVO E
INVESTEM CONTRA 0 GEN. LOTT

Um aparte do sr. Emílio Carlos desarticulou furioso ataque do Htler
udenista contra o Ministro da Guerra

0 Brasil Deve Participar do
Grandioso Conclave dc Viena

.CONCM'SAO I1A I» PAOINAI
«s mais sérias dificuldades
dc transporto o ncomodnções
tfcfcleníes pnrn sua higiene
e olimenliicúo. Por outro
lado, são pússimn3 ns con-
dlifas tícn.ens em que de-
sfmpcnhn suas tnrefas.

SALÁRIO 1ÜUAI. PARA
TRAÜALllO IGUAL

Adiante, o parlamentar ilu-
n-inenso referm-so a um dos
aspectos maio importantes uo
problema da mulher traba-
lhadora, o do salário, afir-
mando:

— Além U0 mais, a mulher
na ir.aiona dos casos, percebe
umu remuneração 

'Interior ii-
do homem. Uai, eu considc-
rar üe todo oportuna a rea-
lização da ConíciOncia de
Viena, de cuja agenda cons-
ta um item relativo n aplica-
çiu> efetiva, em touas as ha-
ções, do principio *a traba-
lho igual, saluri0 igual*. Uu-
tro ponto que ix-puto- de.
maior relevância, no temàrio
do conclave, o o que diz res-
peito ã participação mais
ativa du mulher trabalhado-
ra na. vida e "a dirtção cios
sindicatos, o Brasil nãa pôde
deixar de enviar uma dele-
gação à Magna Assembléia.

EM FAVOR DA PAZ
E concluiu <> deputado Cel-

so 1'cçanha:
Tenho ainda a assina-

lar que essa Conferência po-
dera constituir um grande
reforço ao movimento de pre-
servaç&o dn paz no mundo,
quo é uma questão que ln-
teressa particularmente à
mulher.

A 01'INIAO
1)0 DEPUTADO

FRANCISCO MACEDO
Dcelarou-nos o deputado

Francisco Macedo:
Considero uma inicial.-

va das mais louváveis a rea-
lização, em Viena, no próxl-
mo mês de junho, da 1 Con-
ferôncia Mundial de Traba-
lhadoras. Será uma execelonte
Oportunidade para o atpplo
debate de todos os problemas
ligados aos direitos e às rei-
vindicações das mulheres
nos diferentes setores de
suas atividades proíissio-
nais.

Tudo o que sc fizer em be-
neíicio da classe operária
merecerá minha soliüaricda-
de, c meu apoio. Assim,
aplaudo, sem reservas, a ini-
ciativa da convocação dêsse
grandioso conclave, ao qual
nosso pais deve estar pre-
sente.

(00KCI.1
a<;'••¦ dos parlamentares quo
se batem peía anistio ampla.
QUINZENA CARIOCA DE

ANISTIA
Sob entusiásticos aplausos

foram aprovadas Auas im-
portantes re-soluçôcs para
impulsionar nlndn mata vlgo
samente a campanha ¦ da
anistia.

A primeira í- o lançamnn-
to da QUINZENA CARIO-
CA DA ANISTIA, de 2 a 17
tio maio, com o cnccrramcn-
to num grande comido na
Esplanada do Castelo. A ou-
tra íoi o lançamento da
CAMPANHA NACIONAL
DAS FINANÇAS para
custear a propaganda o a
movimentação da campanha
da ani ii...
MOMENTO DE EMOÇÃO

O pòhto culminante do en-
tuslasmo popular foi quan-
do o deputado Bruzzi Men-
donça, interrompendo sua
oração, transmitiu uma co-
municação do Bsnador Gil-
berto Marinho. O represen-
tante carioca no Monroe, não
podendo comparecer por mo -
tivos dc força maior, solici-
tou a seu colega que comu-
nlcassé ao povo ad reunido
quo a cuuia da anistia aca-
bava de obter sua primeira
e expressiva vitória: o Se-
nado, unânime, concedeu
anistia ao jornalista Pedro
Motta Uma e a todos os pro-
fissionais condenados pela
famigerada Lei de Segu-
rança.
• Estrondosos aplausos aba-
íaram estas palavras. (Juan-
d0 foi comunicado que o jor-
nalista Paulo JÍòtl.a'Llmã se
encontrava presente, êste
nosso companheiro foi carre-
gado nos braços do povo até
a mesa.

BULGÂNIN E KRUS€HI0V
FESTIVAMENTE EM LONDRES

CONCLUSÃO DA 1» J.AÜ1NA
o cruzador aproximou-se do
cais c realizou a manobra
de atracaçãp. Foi colocada
a escada e os senhores Bul-.
ganiu e Krusehiov pisaram o
solo inglês, enquanto o por-
ta-aviõss britânico «Bul-
wark», junto ao «Ordjonikid-
ze»j disparava uma salva de
honra.

OS CUMPRIMENTOS
Os dois estadistas sovié-

ticos cumprimentaram em

primeiro lugar lord, Cilce-
nhin, primeiro lord do Almi-
rantado, e, em seguida, as
outras personalidades bri-
tânicas e soviéticas que os
esperavam: lord Reading,
Ministro de listado ue i.u-
reign Office, slr VVllliam
Hayter, embaixador da Grã
Bretanha em Moscou, Sr.
Andrei Gromykò, vice-mi-
nistro do Exterior da URSS,
etc. Uma banda naval sovié-
tica executava uma marcha
militar no pa.sadiço do çru-
zador e a eqúlpagerii soviéti-
ca, uniformizada, apresenta.

Acerte
| na Ocmpra
| cumpruiuiu em AR1AURV g
1 Cumlsus lluliiinus; Cri ^
g S(),Uii - lxO,uu - UU, 0 |ÚJ 15U.UU. RUU-.Vinte de m
| AUnl, T, luju. Rua da Al- |
I fiinnéga, B18 - l» andar. |ú a t e n d o m o s pelo toem- ^
§ uôlso. %í.

CERZIE
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire, 5S
— 1» andar — sala 4.

Trazendo êste anúncio
terá 107o de desconto.

va armas, Terminadas as
apresentações, o cortejo oli-
ciai deixou o cais às 11_ ho-
das e '14 minutos, teguirido
para a èstáçâo marítinia, on ¦
de as peisunaiidades sovié-
ticas .ui nanam o trem com
destino a Londres.
. O DESEMBARQUE

EM EONÜItliS
LONDKES 18 lAFP) —

Ao chegarem Bulgânin e
Krusehiov a Londres, de-
sembarcando na estação de
Vitória, o Primeiro Minis-
tro Anthony Éden, que os
recebeu, disse algumas, pa-
lavras.

SÀÜDAÇaü jíij iJjJfiiN
A súmula da saudação do

chefe do governo britânico
íoi a seguinte:

«Numerosos acontecimen-
tos se deram depois da Con-
íerêncla de Genebra. Nas
llossas cullVi-i..a_^a, agu.u,
discutiremos questões de in-
terêsse angio-soviético e
também as que interessam
â paz e à prosperidade do
mundo. E' a primeira vez
que os dirigentes soviéti-
cos vêm à Grã-Bretanha.
Espero que graças ao tra-
balho que realizaremos, du-
rante essas conversações, íi-
caremos em posição de me-
lhorar as relações entre nos-
sos dois países e nossos dois
povos,»

A resposta do Primeiro Mi-
nisiro soyiètiüò íoi uu seu
idioma natal, e logo traduzi-
da por um interprete. Du-
rante a tradução, Éden e
Bulgânin conversaram.
SAUDAÇÃO UE BULGÂNIN

A alocução de Bulgânin
foi a Seguinte:

«Agradecendo a Sir An-
thony Edsn por sua amistosa
e acolhedora recepção, dirijo
os-cumprimentos do governo
soviético assim como minha
saudação pessoal a Sua Ma-
jcstficlo a Bainha, ao Povo e
no governo britânico. O povo
sovi«ttqo tem pol° da Gra
Bretanha a maior esÜma. es-
tinia essa que se dirige es-

pedalmcnto as realizações
nos domínios da cultura, da
ciência e da técnica. As rs-
cordações dos soi'i-imenl03 cur-
tidos durante a última guerra
contra uni inimigo comum
catai) ainda vivas na UKSS.
Almejamos melhorar nossas
.caçoes amistosos com a Grã
Bretanha assim como com os
Estados Unidos, a França e
as outras nações. 0 Interesse
do nossos dois povos Cxige
que se estabeleça entre os
dois países uma amizade que
possa ajudar a paz do mundo.

Durante os últimos meses,
esforços íoram íeitos para
diminuir a teiuão interna-
clonal. Mas rista uma lon-
ga estrada a purcuirür, o
que não será talvez fácil.
Nos noisos dois países exis-
tem sistemas políticos e eco-
nòmicos diferentes. Mas já
que temos que viver no mes-
niò planeta, essas diferenças,
nao nos devem impedir de
viver como bons vizinhos e
de cooperai., tendo em vita
o dcssnvolvimento universal.

O interesse de nossos dois
países é quo nossas relações
comerciais sejam desenvolvi-
das, que periiiulemos iníor-
mações sôbre nossas pe;qui-
sas nos domínios científico,
técnico e cultural. Em tudo
isso, vemos um meio para
assegurar uma coexistência
pacliica entre nossos dois
países. t

A União Soviética é um
pais pacífico. Seu objetivo é
evitar que uma nova guerra

, arruine para s mpre a eivi-
1 lização. Nâo há dúvida que
j o povo da Grã-Bretanha, quo

se lembra cruelmente dos I
horrores da guerra', d. seja

I Igualmente a paz e a segu- j
i rança. Esperamos que nos- I

sa visita e no sos contatos ;
pessoais permitam diminuir 

',

u tensão internacional e con-
düzlü a relações de amizhde
a Grã-Bretanha e a União
Soviética». tOutros telegra-
mus na 3.' pagina).,...- -,

Dentro ns inúmeras merun-
gens quo chegavam ú mesa
durante todo o trnn«corrtr dox
ato, assinalou a reportagem
uma que vinha assinada por
_'.. deputados da Assembléia
Legislativa do Estado do Itio.
Foi seu portador o vereador
fluminense Uéll0 Coutlnho.

Outra expressiva mensa-
g«m foi enviada pelo jurista, i
e líder católico Francisco l
Manp.ii i cm que declara
quo hoje a anistia •'• umn ne-
cesjldado como foi em 19-15.
assinalando que seria uma
monstruosidade jurídica cx-
cluhl da anistia um honm-m
como Luiz Carlos Prestes.

VIBRANTES DISCURSOS
Falaram vários parlamen-

tares, defendendo com ar-
dentes palavras a anistia
ampla. O sr. Abgimr Bastos
recordou que anistia para
um, dois ou três não é anis-
tia mas indulto, o que com-
peto ao presidente da Repú-
blica. A nnisíia tem que ser
ampla, 6 um Instrumento
mais politico que jurídico
pois emana da vontade do
povo.

O sr. Rogê Ferre» ira lem-
brou as lutas de 45 e revelou
um episódio com o presiden-
te Kubitschek em que fez
ver ao primeiro magistrado
que a Petrobrâs existe por-
que muitos brasileiros en-
frentaram o cárcere e as per-
seguições cm defesa do mo-
nopólio estatal. O sr. Pcd.o
Braga proclamou, sob aplau_
sos, que re bate pela anistia
ampla cnmo antigo antifas-
cistn, Pois lutou na FEB. Na
qualidade de getulista, o sr.
Frota Moreirn recordou a
carU-íc.,....r'~"iiu do extin-
to presidente, cujo ato poli-
tico mais importante em to-
da sua longa vida política
íoi a aiV'st'a ampla de 45.
Mostrou que anistia interes-
sa igualmente a todos os

partidos, inclusive o parti-
do do governo, o PSD..

Falaram ainda ouítos ora-

gtn. Artur Carnau-
búa, o vereador Hello Walca-
cer, o universitário Naylton
Santos pela Uni&o do» Estu-
dantes da Bahia.

AGUARDAM HOJE
A RESPOSTA
DOS BANCOS

Na lilfimo mesa-redon-
da que íiinníiueram rom
o Sindicato dos Bancos,
os dirigentes do Sindica-
to dos Bancários ACles ob-
tiveram o compromisso
de apresentar, depois da
reunião que realizariam
ontem, uma proposta de
aumento de saMrio. As-
sim, os bancários espe-
ram quo seja cnuiatfa ho-
jc, a seu sindicato, a pro-
posla patronal. Uma ves
do posse dela, a pro-
ria do sindicato convoca-
rá uma assembléia geral
da corporação, para que
seja debatida e votada,

Falando na qualidade dc
líder da UDN, o sr. Ernanl
Sãíiro investiu, ontem, na
CAmara, contra o general
Teixeira Lott, por ter o ml-
nlstru da Guerra declarado a
jornais vespertinos que n&o
seria Justo modlllcarmos
nesta hora o sistema de go-
vêrno, trocondo o preslden-
ciallsmo pelo parlamentaria-
mo, sem ampla consulta ao
povo.

Parece que esta alusão ao
povo indignou particular-
mente o orador.

Interferência na esfera de
açiio do Parlamento! Coa-
çao aos congressistas! Amea-
ça sombria! Tais exclama-
ções fizeram vibrar os apa-
relhos de som do Palácio
Tiradentes, pois o sr. Er-
nani Sátiro cultiva a oroto-
ria tonltroante como Íorma
de argumentação.

Na vida política brasilei-
ra nao Ita tradição dc cônsul-
ta ao povo cm lace de gran-
des acontecimentos, disse «»
«r. Sátiro, que prossegulnd •
em sun pequena falsifica-
çüo da história, sustentou
com a maior tranqüi.idade
que nosso povo istôvc
alheio oos movimentes vi-
toriosos da Lei de Ventre
Livre, da Abolição e da Re-
pública ..

DEBATE

Em aparte, o sr. Emílio
Carlos estranhou a mudança
de atitude dos lideres dn
UDN. Antes ameaçavam o
Parlamento com o famoso
memorial dos coronéis. Atê
há bem proucos meses nao
faziam outro coisa scnSo ex-
piorar pronunciamentos ex-
temporáncos do brigadeiro ça de uma intervenção mm

tar que nao se efetivou, nc-

Eduardo Gomes ou do alml-
rante Amorim do Vale e que
hoje negam ao general Tri-
seira Lott o direito de ma-
nifestar seus pontos de vüu
como cJdod&o.

POLITICA DE HITLER
Prosseguindo em «eu

aparte, o sr. Emílio Carlos
afirmou que os próecres <u
UDN, durante a ultima cam-
panha eleitoral, quando pro-
tendiam evitar o pronuncia-
mento das umas n 3 de ou-
tubro, lazlam a diplomacia
dc Hitler: tropas concentra,
das na fronteira e embalxa-
dor parlamentando no pai*
a ser conquistado. Todas as
demarches políticas dos ho-
mens dn UDN junto aos li
deres dos outros partido?
prossegue o aparteante, reali
zavam-se na ba.e da amea-

Anistia Para os Jornalistas
Por Unanimidade, no Senado

(coNri.rs.io oa i» paoina)
dor Gilberto Marinho, fala-
ram os Srs. Fillnto MüUer.
líder da maioria, e Rui Pai-
meira, vice-llder da UDN.

O Sr. Fllinto MüUer refe-
rljisc, inicialmente, à carta
qüe recebera do presidente da

ARRECADAM FUNDOS SEM CREDENCIAIS
DOS EX-COMBATENTES
DO BRASIL.'

A Assocação dos Ex-Com-
batentes do Brasil — Secção
do Distrito Federai distribuiu
à imprensa a seguinte nota:

"A D.retoria da Associa-
ção chs Ex-Combatcntcs do
Brasil — Secção do Distrito
Federal resolveu aprovar a
seguinte comunicação:

"Chegou ao conhechimen-
to desta Associação que in-
dividuos sem credenciais es-
tão fazendo campanha fi-^
nanceira em prol da Sede
Própria da ASSOCIAÇÃO

A bem da verdade comu-
nicamos ao povo que deve
acautelar-se de tais indivi-
duos e solicitamos as autori-
dades policiais as providên-
cias que se fiz<?r necessárias.

Pedimos, também, a coo-
peração de todo povo no
sentido de encaminhar à
Delegacia de Economia Po-
pular, qualquer pessoa o.uo
esteja em atividade na tal
campanha. JOSÉ THIAGO
FERREIRA Secrel-. Geral."

Entidades Sindicais de Todos
Escalões Preparam Unidas um

Grande Primeiro de Maio

t$&::,fy»K jí^iii,V/..'»^^ií**y* ^*'-;-^7^5ST!:

OOXCT.KSAO DA 1» PAOINA
ração Nacional dos Jornalis-
tas, Federação Nacional dòs
Gráficos e Sindicato dos Ra-
dialistas; Comissão de
Transportes: Federação
Nac. dos Marítimos, Sindica-
to dos Trabalhadores em
Carris, Sindicato dos Rodo-
viários e Sindicato dos Aero-
viírios; Comissão de Espor-
tes e Diversões: Federação

TRABALHADORES PETR0P0LÍTAH03
ENVIARÃO MEMORIAL

DE REIVINDICAÇÕES A JUSCELINO
Durante a última reunião

do Conselho Sindical dos
Trabalhadores de Petrópolis,
realizada na sede do Sindi-
cato dos Têxteis, foi lido o
memorial, de reivindicações,
que enviarão, no dia 1 de
Maio, ao presidente Jusceli-
no Kubitschek. Uina das rei-
vindicações mais sentidas e
que vem mesmo mobllizan-
do os esforços dos trabalha-
dores petropolitanos é a apo-
sentadoria integral.

Sua conquista no mais
breve tempo foi o centro da
intervenção de um dos mem-
bros do Conselho Sindical, o
vereador c presidente do
de 4-7-54, do total deverão
ser deduzidos os aumentos
expnhtáheamehtè pagos pe-
Sindicato dos Têxteis, José
Maria Barbosa.

SUGESTÃO
O trabalhador apresentou,

a propósito, uma sugesiâo
para quo se empreendesse
uma campanha conjunta de
empregados e empregadores,
a qual consistiria em não
pagarem as conlribuiyões
aos Institutos, enquanto a
aposentadoria integral não
fosse concedida e aplicada.

Muitos outros trabalhado-
res, em suas intervenções,
abordaram, ainda, numero-
sas nutras reivindicações.
Falaram, entre outros, oa

trabalhadores José Inácio
Macedo e Nicanor do Nasci-
mento, respectivamente, pre-
sidente e secretário-geral do
Conselho Sindical. O memo-
rial íoi lido pelo trabalhador
Aldir de Souza.

Nacional dos Empregados
em Turismo e Hospitalida-
de, Federação dos Hotelel-
ros, Federação dos Traba-
lhadores na Construção e no
Mobiliário, Sindicato dos
Atores Teatrais e Sindicato
dos Profissionais do Fute-
boi; Comissão de Comunica-
ções: Federação Nao. dos
Trabalhadores em Minérios
o Combustíveis, Sindicato
dos Trabalhadores em Bor-
racha, Sindicato dos Arruma-
dores, Sindicato dos Traba-
lhadores em Vidros.

SEDE CENTRAL
As comissões constituídas

estão funcionando na sede
da Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria, à Rua dos Andradas n»
96, 59 andar, telefone 23-0079.
Diariamente, no horário de
9 às 20 horas haverá um

plantão especialmente para
atender aos assuntos relati-
vos às comemorações de 1*
de Maio.

ABI. Sr. Herbert Moses, 8oll-
citando seu» bons ofícios cm
favor da proposição. Acen-
tuou o líder da maioria que
não tinha dúvidas cn: apoiar
o projeto. Tratava-se, afir-
mou, de uma providência jus-
ta, necessária, mesmo, n<, de-
sannamento dos espíritos.
Desde o primeiro momento,
manifestara sua simpatia
pela iniciativa da Câmara.

O Sr. Rui Palmeira congra-
tulou-se com os jornalistas
pela anistia aos seus compa-
nheiros condenados e pro-
cessados pela Lei de Segu-
rança. Pessoalmente, assina-
lou, a aprovação do projeto
lhe era profundamente grata,
visto que um dos beneficia-
dos pela anistia é um seu.
conterrâneo, Pedro Motta
Lima. Embora divergindo po-
Hticamente de Pedro Motta
Lima, disse, nele reconhecia
um valor autêntico do jorna-
lismo brasileiro, uma alta ex-
pressão da inteligência e da
cultura-de Alagoas.

PROMULGAÇÃO AINDA
HOJE

Foi autor do projeto de
anistia aos jornalistas o sau-
doso deputado Heletor Beltrão
Posteriormente, a Comissão
de Constituição e Justiça
aprovou o substitutivo do
deputado 01ive'ra Brito, vi-
ce-presidente do aludido ór-
gão técnico. Foi esse subs-
tutivo que o Senado ontem
aprovou.

O projeto, sendo de decre-
to legislativo, independente
da sanção presidencial. As-
sim, ainda hoje deverá ser
promulgado pelo presidente
do Senado.

REJUBTLAM-SE OS
JORNALISTAS

Ontem mesmo, durante
uma assembléia da ABI,
presidida pelo sr. Herbert
Moses, os jornalistas ali reu-
nidos tomaram conhecimen-
to da aprovação da anistia,
Houve, então, calorosas ma-
nifestaÇões de júbilo, sendo
prestada s'gnifical'iva home-
nagem a Pedro Motta Lima
conselheiro reeleito daquela
entidade.

vido aos acontecimento Ae
novembro.

SAÍDA
Sem elemento para res-

ponder ao representante
paulista, o sr. Ernanl Sátiro
m-lamou contra a extensão
do aparte do sr. Emillo Car-
ios h depois cnroiou rápida-
mente uma peroração, des-
cendo os degraus da tribu-
na ainda fògtieàdo pelo ciei-
to dos próprios gritos.

--Tf

REGULAMENTAÇÃO
. DA ENFERMAGEM

Por motivo de se ter hâ
muito esgotado o prazo dc
120 dias para a regulamenta
ção da lei 2.604 (17/9/55),
que dispõe sôbre o exercício
da enfermagem no pais, pra-
zo previsto na própria lei,
o sr. Rogê Ferreira, lider do
PSB, apresentou ontem, à
Mesa da Câmara, um reque-
rimento de informações ao
Poder Executivo, por inter
médio do Ministério da Saú-
de, contendo os seguintes
quesitos:

1? _ Tendo disposto o arr
15' da lei n» 2.604, de 17 de
setembro de 1955, que «den-
tro em 120 dias da publica-
ção da presente lei, o Poder
Executivo baixará o respec-
tivo regulamento, por que
motivo, decorrido esse lapso
de tempo, o referido regula-
mento ainda não íoi publl-
cado?» ,

2? _ Qual o responsável ou
responsáveis pela falta de
cumprimento do dispositivo
legal?

3? _ Quais os motivos da
demora.

OSstao
em Construção

Operários

«sj«ksw^
p Uma Boa Notícia ,
| AMAUR* resolveu 're- |
ü marcar todo o seu esto- |
% que: Camisa, braneus de |
Ifrlcbllne - 120,00 -- |
Ú 150,00 — lbO.OO. CUeeas %
icrS 200,00 a dúzia, Ruu g
| da Alfândega, 318 - 1» |
| a n d a r nua vinte de |6 Abri;, 7, loju. Atcndemo. ^
% iwlo reembolso. |I

Civil
Até anteontem, às 19,30

horas, já haviam votado, nas
eleições do Sindicato dos
Trabalhadores em Constru-
ção Civil, 940 associados,
faltando, p o rt a n t o, 3S0
votos para cobrir o «quo-
rum» de 1-320. Tudo in-
dica que, desta vez, o es-
crutínio terá validade e se-
já evitadaj assim,, a consti-
tuiçâo de uma Junta Go-
vernativa para a cqnvocação
de novas eleiçõas,- segundo
estabelece a Consol d?.çãu
das Leis do Trabalho. Os tra-
balhadores em construção ei-
vil empenham-se nas atuais
ele.ções, cm substituir a atual
diretoria do Sind-cato, que,
embora Já se encontro há vá-
rios anos, nada fez pela cor-

poração. Elegerão, por isso,
a chapa União e Renovação,
encabeçada por Jorge Pereira
Machado e João Batista Li-

ra, e com ela aumentarão o
número de sind callzados,
iniciarão uma luta por au-
mento de salários, pela ele-
vação Co salário-minimo, pe-
Ia instituição de uma coope-
rat-va de consumo, na sede
.sindical, o multas outras sen-
tidas reivindicações. E, so-
brpíuco, fnríio d- Sindicato
a casa do trabalhador em
cóhstrução civ 1, d ferente-
mente do que, atualmente,
acontece, isto é, em que o ,
trabalhador è ameaçado pe- |ia diretoria de ser atirado '
pela janela ao solo e outras i
revoltantes arbitrariedades, |

MEMORIAL DOS
PREVIDENCIÃRIOS

A JUSCEUKO
Reunidos ontem em assem-

bléia na União dos Previden-
ciários do Distrito Federal,
os funcionários das institui-
ções previdenciárias aprova-
ram um memorial que será
encaminhado ao sr. Jusceli-
no Kubitschek, reivindicai.-
do a percepção Imediata do
aumento a que têm direito
pela Lei 2.745, de 12-3-56,
cujos benefícios já estão sen-
do usufruídos pelos funcio-
nários públicos civis e mili-
tares.

A diretoria da UniSo dos
Previdenciárlos, de acordo
com o que determinou a as-
sembléia de ontem, pedir£
ao sr. Juscelino Kubitschek
uma audiência para os pri-
meiros dias da próxima se-
mana, preferencialmente na
parte da manhã, para que
dela possa participar o maior
número posaivel de previ-
denciárioM-

OUtETOfl:

PEDRO MOTTA LIMA

Kedacao « Administração..
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IMPORTANTE DECLARAÇÃO DO
CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

o C.Jí.l' ajjo n coMldcm o único movimento noa tnâu estaexfjtffda ti» hunmnWnile: O desttrnramtHtto — IVItt muo comumdo Movimento da Fnx com tòduH »* organlngfei pacificai
0 Oonfelba Mundial ás Pa« recentemente

.tt em Kstwrnlmo, cm tenso estraorül
ihtm umn séús •>•• í.--«*i-.i..v.-. iMj»

4:.,; tç'i*»'írs«tdo f*»ra um so e «-levada oi-je»
ilvtj! ampliar « reforçar # luta pelo df*»r-
itMitü4i(á Entra elas denacaxj a •quinto

DECLARAÇÃO

A situação Internacional caraeterl-
ia-se petos progresso» no alivio da
tensão. f

F.m lodo» o» paises e nos diferente»
.t-tares da opinião pública fui mordo
na constatação de que a parullsução da
corrida urmttmintista deve constituir o
primeira passo para ti restabelecimento
da confiança e da cooperação enlre to-
dos os Estado»,

O Comelho Mundial da Pa; nüo sv
eonsidira 0 único movimento que traduz
tala exigência da opinião pública, (irun-
ücs forças organizadas, partidos palltl-
tas, orguiitxaçbcs religiosas, profissio-
nais, culturais t* diversas outras pro-
nunciam-se a favor do desarmamento.
,1 ação coordenada de todos é que per-
nu tini varrer definitivamente do Leste
ii Oeste a desconfiança que existe ainda
sobre os atos e as relações dc totlos os
governos t possibilitará a conclu.iüo dos
primeiros acordos sóbre o desarma-
mi n/o.

Esta ação exige um entrelaçamento
eficaz entre o nosso Movimento da faz
e túdiis as organizações pacifistas, os
partidos ptditicos, ae sindicatos, as fôr-
ças morais e religiosas, as personalida- ,
des representativas das muis diversas

opinlUe», O» ,,,,,,, de guerra fria torna-
rum até agur» Impossível este enlrtlu-
comento eom algumas dessas organiza-
Çflesi o alivio ?,'« tensão inlernncianut
abre hoje a perspectiva de umu uçãu
t anjugittta.

O Conselho Mundial da Pa: mear-
rega sua presidência de manter os eon-
tatus necessários para que, em pé dr
igualdade e no respeito a cada uma da»
partes, a ação de todos traga enfim
para o mundo a confiança, o desarma-
mento c a cooperação internacional.

Estocolmo, 9 de abril dc 1956.

APOIO AO POVO CIPIIIOTA

O Conselho Mundial da Pa?, cm aua kcs-
*ao extraordinária, adotou a «egulnto

RECOMENDAÇÃO

O Conselho Mundial da Paz, teu-
nldo em sessão extraordinária, em Es-
tacolmo, rejublla-sc pelas declarações
dos participantes gregos e britânicos a
esta sessão, no sentido de apelar para
que sejtt sustentada a justa reivindica-
ção da povo cipriata de dispor dc si
mesmo.

O Conselho Mundial da Paz apela
[Mira os homens e as mulheres do mun-
do inteiro a fim dc que apoiem esta
reivindicação, respeitando os direitos
da minoria turca, c contribua ussim
para o alivio da tensão internacional.

Estocolmo, 9 de abril dc 1956.

A RECEPÇÃO PELO CHEFE DO GOVERNO INGLÊS - A TROCA DE
SAUDAÇÕES - "VIVA A PAZ", "VIVA A AMIZADE", CLAMAVA 0

POVO - PASSEIO PELA CIDADE
|_ONDREB, 1H (A¥V) «— O Iwit r*|*-<*i*l, eompMo W-nowdâi • prte mal» an-f¦"ild oito *»KiV« fullma». jiromlt-ntt- «lt* PorUmuutli, "e» «!* Abadia. rwisiruWa §
cwdttitato fi. MUI» t N- Koidftn-, a ,**ta rapiial. KLS81^^*!?^ I
cIii-kou u> •*Ma»;ao t-xaiautrHti* ua hora mareada, 14 »15,

A RECEPÇÃO

^«^..-m^^^

fCYDtOVSCiÜtff

Participará a Liga da Emancipação
da Semana de Tiradentes

ADERE A ENTIDADE PATRIÓTICA AO APELO SUBSCRITO POR DEZE-
NAS DE PARLAMENTARES — SESSÃO CÍVICA, DIA 21, AS 15 HORAS,

NA ABI. — CONFERÊNCIA DO DEPUTADO ABGUAR BASTOS
rttP.OCLAMANDO sua adesão ao npêlo dc dezenas de parlamentares relativo à institui-

çáo e comemoração da Semana de Tiradentes, a Liga da Emancipação Nacional dis-
buiu à Imprensa a seguinte nota:

acentuam os patrocinadores
da Semana dc Tiradentes, c
continuadu na luta em de-

«A Usa da Emancipação
Nacional, atendendo ao apê-
lo firmado por dezenas do
parlamentares ilustres, con-
mea o povo c os seus ade-
rentes de todo o Brasil, pa-
r» os comemorações da Se-
mana dc Tlrulcntcs, de 21 a
28 dc abril-

Reverenciando os heróis
da Inconfidência, os pátrio-
tas inspiram-se no cxnm-
|0o dus .construtores da na-
clonnlidade; para mais fir-
nionientc batalharem cm

da emancipação c dolirni Nosprogresso do Brasil.
dias de hoje, a tradição dos
Inconfidentes, como bem

fesa do petróleo e da Indus
trlallzaçiio.

Nosso pals sofre, ainda
agora, das condições de atra-
so e ambiciona llbcrtarsc da
lngerineia dos trustes cs-
tran^clros em sua economia.
A Liga da EmanclpaçSo Na-
cional se Identifica com to*
dos aqueles n*1*' so dispõem
a cooperar pnra que o Bra-
sil vença esses obstáculos e
possa assegurar sua plena
soberania nacional.

Quo a Semana do Ttradcn-
fes, comemorada em todos

os lares, nas instituições so-
ciais, nas organizações sindi-
cais, políticas e culturais, se-
ja a consagrado dos mais
belos Ideais de progresso e
do felicidade para o nosso
povo.

A Liga dn Emancipação
National, pela sua presiden-
da, convida a população pa-
ra a sessão cívica que se rea-
lizarii, no dia 21, às 15 ho-
ras, no auditório da ABI,
quando o ilustre deputado
Abguar Bastos pronunciará
a conferência: «Atualidades
sôbre o petróleo». — (ass.)
Edgnrd Buxbaum, presidente
executivo.**.

O PrimelrfrMinUtn» 8ir
Amlumy tài**» « o Minteln»
ites !*...«,¦-. : 4'.« i..-. - 8íl«¦A*.»! IJ«)>i. raiavam na «es*
re* f5i.4-i.niit., ...» w-4.¦..»!.'¦- -
t..>•;.. que o ii4)ii parou. * ' ¦>
adíaitiuti' ¦¦* para o vagão «Ia*
dirigeu'*¦-¦> -«... ..••(!..¦» c pro*
l.ll!.. ;...| |jg< il.-.-, 1 t! 44 i. --. lia
inais viuilns, pi-isc-, principal
mente: .Usa ru nue urac**
ao trabalho que realizarem»»
durante as cunverwitAe*, co-
locai ii.«-4t d,,., mi J-.-4Í...-..I
d* m-lhurar «* rclaçôc* en-
tre os noa os doU palse* e
riure o* iioiso-i diils novo*,»
Itulíj.tniii. que, ¦om&MOt de
rabeca dencolierla, venllndu
um sobretudo d; jjabanllm*
cinza azulado, fora o primeiro
a aparecer, estendeu a ma»
ao Prlmeln>-.v1*,.*.«.itrw brltA*
nlco o qual, também «em
chapéu o vestindo um tobrv
tudo negro de gola do velu-
do, con* spomleu no cumpri-
mento. i ••• ¦>.¦¦¦ n.iwa
(va.si.1o os «flnshesi- dos fo-
lóirrnfo»,' r aua vex, odlantouse,
dt. i , o secretario do PCUS,
companheiro de mlssilo do
PrlmelroMInlstro de seu
pals. p a cerimônia K r pe*
tiu. Kru chlov vestia sobro-
ludo i¦ .:¦ ¦

Anihbny Éden apresentou,
ciiiüo, no* dirigintes sovlò-
tl«cos o Ministro das Relações
Exteriores, Schvyn Lloyd.

AS SAUDAÇÕES

Terminada as apro enta-
ções, Sir Anthony Edcn,
acompanhado do Manchai
Bulgânin e do sr. Kruschiov,
dirigiu-se no microfone da
BBC c pronunciou curta .«>-
cução saudando, ainda, os
visitantes. Bulgânin respon-
deu, também no microfone,
cm ru.so, sendo de Imcdla-
to suas palavras Traduzidas
em Inglês.

As 1-1.32 horas, Bulgânin.
Kruseiiiov e sua delegação
deixaram também a estação
de Vitória, em <lln.ou-in.s>
com pavilhão soviético, diri-
gindo-se pnra o Hotel Clarid-
ge, em cuja fachada também

. se destacava grande bandel-
ra da URSS, ao lad» «j uma
inglesa.

NO HOTEL CLARIDGE

A chegada do cortejo ao
Hotel Clar.dgc se deu às
14,45. Milhares de pessoas
estavam nas imediações e
receberam os visitantes.

A chegada do cortejo sau-
dações se elevaram do melo.
dus assistentes: "Viva a
paz" _ "Viva a Amizade"
— "Nós nos batemos a> vosso
indo". Bandeiras e buquês
de junquilhos ingleses eram
sacudidos no ar, enquanto
Bulgãn n e Kruschiov des*

ciam dos carros. Acima da

ewmrt-i pr urinai, pela qi»|entravam os vitiiautes, tlu»
¦ 4-44 -iCl Ué}, |l I*. .II-..'-, m. tri,-
do dolí *«Un m JaeUM enqua-
drando a bandeira da tolcee do martelo,

0(?t»?e«(la do cano, Huleü-»i?n e Knjíí-hl-M- mblrtim
os ilegiau». O» ,i..u subiramtw* m>v Ui e,*, cae^ando aoW|H> d-i i .„ a, acenaramrom seu . i ..|k-u», sorrindo.
Oi |M>puiar«4j reqtondarãa
eom eatottwos »|>lau<-*x.

O iirogi«n,a ofieinl nao
wt»beiee«- nmhuma vMta d<?e^rmônlii para bole.

VISITA A CIDADE
Bulgânin e Knireirov dei

saram mal» tartfe o Hotel
Claridge para fazer uma vi-
fita k cidade.

No momento em que ot
dol» dtriganloi sovléileot
apareverflm, ,.,,-. t.,m--.- as
neliimiu-oes do psvo o oi fo.tôsmtet .iiiiiiM.-i.ir.iin par»Instai*.! •:« ¦ e logo se Ineor-
(Miraram nn cortejo tr*s ear*-
«ro* eom jornalstas.Oe:rtejoíettufii na drftjfio
de tit-fiut. Street.

LONDRES. 18 (AFP) —
Bulgânin e Kruschiov quodeixaram o Claridge Hotel,
esta tarde, para uma visita
não programada, foram A
Abadia de Wc.-Uminstei, on-
de ficaram uns de/, minutos.
A seguir, dirigiram-se parao Royal Festival Hall. a
maior sala de cspelAcuos dc
Londres .

NA ABADIA.
Na Abadia do Westmlns-

ter. após terem assinado o
livro de visitantes, os dois
estadistas soviética-? pararammomentos diante do túmulo
do Soldado Desconhecido.
Enquanto isso, ouviam, em
silêncio ns pxnllmrrte* hl<*-
tóricas que o Deão da Abadia
lhes dava. com o auxilio dc
um Intcrpreie. Visitaram,
sucessivamente, n «Câmara
de Jomsalems, recentemente

f».-(»«.Sí a» sepulturas -t«*
Newton o Duwm, P«k-»4ram
t.in!-.rn d-ante da placa ron Enquanto 

as mulheres dc Filadélfia ef.tfm tendo rou-
bada» no Prlnelpado de Mônaca, o sr. 1'aslerMgrad-i ao l»rwld<*nteVmiH | Dulles umeaçtt que não permitirá -.»/.(.. comu-

m*Sto^ú^m»7% 5 nhUm m 1™!™ wl* *» A'»írl™ •**«"««• /«,,«-
um aiiiM*» fiel m liberdade 1 cou ° (mo ^n Guatemala, numa aberta confissão do
e da Ura OretanHa». I ussalla levado a efeito naquele pais fielas armas norte-

Na frente da Abadia, cente- i •americanas.
naa de iwpulares asstsilram | Entretanto, permita ou não o »r. f osti r Dulles, a
a ehegada dos dirigemeii *»»• á mundo murcha, como se dlziu naquele Jornul de elne-
nflXuío "nftSrtS?'ríe i "'"' 'VM,' ^ *'""' nÜ0 vm Mt° "" *W,''i du *r* l,"Ut'*'
K-rminiuíS a visita, nêomiu»' i Quando sentiu que Unham lhe carregado as Jóias,
iili-ii o» visitantes ao carro. 1 «"* salões dourados do príncipe de Mónitco, a tra.

I Mn uli, ir èlcCIotkey terlu dito bem humorada:
— liem. vüo-sv os anéis, ficam ou dedos.
Seria feliz o »r. Dulles se um dia pudesse repelir

esta frase.

NO BOTAI FESTIVAL
HALL

Na visita que. a seguir, fi-
.'• !..;i. os dois estadistas ao-
vUUcot no Royal Festival
Hall, Kruschiov, ouviu uma
explicação do diretor da ea>
aa sóbre o sistema de acústl-
ca da grande sala londrina,

Os dirigentes soviéticos
(oram guiados nessa visita
fim do programa por slr
Wiillnin Ilnyter. embaixador
da Inglaterra em Moscou.

Do alto do terraço do
Royal Festival Hall. Ilulgã-
nln 6 Kruschiov contempla-
ram durante alguns inst&n-
te* n p.ini>raiii,i de Londres.
Descendo, assinaram o livro
de ouro. Recusando a
canela que Ibe ofereciam,
Kruschiov tirou sua estilo-
gralien. declarando: «Assino
com esta.' E uma cslllogrãU-
ca americana...»

Ai:.-|.uiili.* 
i Popular da China e o Egito natrinaraia

um acordo comercial equivalcntu a 12 milhões
de dólarca.

N&o .'.'-í so luto o sr. Foster Dulles * . *tirá. E
parece que os sn. Bulgânin e Kmschiov cltegnr.im &
Inglaterra sem a devida licença do secretário do
Departamento dc Estado...

lCttquanto n República Popular da China assina
ncôrdo com o Egito, em que se incluem máquinas, to
cidos e produtos alimentícios, os Eitndoa Unidos fi»
mam um outro com o Japão, mas para armá-lo com
500 aviões a jato. *

Estão ai duas poiiticaa perfeitamente definidas.

nrvelou-iios ontem um funcionário da Mesbla que
sx. mais dc cem trabalhadores daquela empresa

NA CATEDRAL DK
PAULO

SAO

Nao ficaram, porém, •->'••

serão postos na rua, antes que seju tlccrcludo novo
salário-minimo. Acrescentou o nosso informante que
outras empresas, como a Sears, farão a mesma coisa.

Esses funcionários e trabalhadores têm um meio
mente na Abadia c no Royal |j de defender seus direitos: é botar a apito na bêica
Festival Hall os dote Ilustres | desde Já, enquanto è tempo, mobilizanm-sc, ir às
ffieffideFCpaiíK tem- I reduções dos jornais, gritar em público contra êssç
pio construído no fim do | golpe baixo tramado pelos seus patrões c que os dei-
século XVII por sir Chrlsto | xará na penúria dc uma hora para outra. O novo
pher VVrcn. | salãrio-minimo não será um favor prestado aos tra-

Foram,- Igualmente, à Tôr-1 balhadores, mas obrigação decorrente da simples nc-
& iSdiâ^fo^ta^Sãto 1 ^«•"«'•t rft.vil;cr c \mbalhar'.Se */*!* da
de Estado da «capital Inglesa, P Mesbla, da Sears e outras empresas anula nao pen-
de onde voltaram ao Clarid- 1 saram nisso, devem escutá-lo dos próprios funciona-
ge Hotel. O passeio durou | r,*os ameaçados.um pouco menos de duas **horas. #im-.&mmm^^^

FIXAR PRAZOS PARA 0 MONOPÓLIO ES!
É ADOTAR A TESE ENTREGUISTA DE J

K* l) i-u «.. L, - .- ~3S

UARE2•^i/ilÈSíl Bafar
Os êxitos da Petrobrás sucedem-se dia a dia — Como um jornal paulista glosou certa
afirmação do coronel Janary Nunes — O pensamento do pres. da República sôbre o assunto

1-tjAO <• 11 primeira vez que declarações do coronel Janary

EKSENHOWER ESTABELECE RESTRSOÕIS A
PRODUÇÃO AGRÍCOLA NORTE-AMERICANA

Enquanto nos Estados Unidos concedem-se prêmios a quem abandonar suas terras, o VI Piano
Oü Sal prevê a utilização de 30 milhões de hectares de novas glehas - A produção de
!'Io 

aumentará de mais de um vez e meia - I milhão e 650 mil tratores para a agricultura
aign

A cr-se de superprodução
capitalista levou o presiden-
te Eisenhower a vetar uma
lei de proteção às atividades
agrícolas norte-americanas.
Opôs-se assim o Executivo
ianque à chamada Lei Agra-
ria, que aprovada na ú1,1*
ma semana, concedia sub-
vèncões a determinados pro-
rtutos agrícolas, na base de
90 por cento do "preço de
paridade". Este preço é regu-
lado por uma lei que rea-
justa automaticamente o va-
íor de produtos agrícolas de
acordo com o aumento do
custo de produção, assegu-
rando aos agricultores, n ma-
nuíenrão de um nivel de vi-
da estável.

O presdente não concor-
dou com os 90 por cento fi-
xados. declarando que as
subvenções para o trgo, mi*
lho, algodão, arroz e nmen-
dnim ficarão em apenns (12,5
por cento da "paridade".

PRÊMIO PAHA NAO
PLANTAR

Discursando pelo rádio e
televisão, Eisenhower pro*
curou just-ficar o seu veto
que vai acarretar imediata-
mente sí;rias dificuldades aos
homens cfo c.-mno, rebaixan-
•io-lhe o padrão de v;da, obri--rando-os a l-nVtar a produ*
Cão, a restringir a área plan*
'ada. Declarou o presidente
norte-americano que a sus-
tentação, do preços agrícolas
¦ílevaiírüí e fixos é a origem
da grav.e 'simerpro-<)tir.'fio
'igHco!,., atualmente conhe-' dn pela:; Estados Un:do".

Em contrapnrfda o sr.
Eisenhower pediu ao Con-
'íresso que aprove com ur*
'Tf-nein i"Tia le: criardo o"Banco da Terra". É um
Programa pelo qual o govêr-
io se compromete a subven-'tonar o lavrador que deixe
*íTn explorar uma parte de
mas terras, a fim de colabo-*ar na redüçSo d.i produçüos.?;rí(X)la. O agricultor recp-"erá s meíade do correspon-"lente ao rônd.,m«n«Vw<ia í.**0
'bandonada.

NÍA UNIÃO SOVÜ-áTICA
Enquanto tai acontece, nos

inclusive sérios protestos dos
lavradores e da população
em geral, é bastante eluci-
dativo recordar as diretivas
aprovadas pelo XX Congres-
so do Partido Comunista da
Un üo Sov.ctica, no o.ue- se
referem à produção agrícola
para o VI Plano qüinqüenal.

Visando a um ascenso ver-
tical na agricultura, prevê o
Plano uma produção global
de cereais de 180 milhões de
toneladas em 1960. Para tan-
to. a produção da algodão au-
men tara dc mais de uma vez
e meia • em relação a 1955
hortaliças, de mais de duas
vêzés; ovos, da duas vezes e
meia; carne, duas vezes; ba-
tata, de 185%; beterraba
para açúcar, de 154%.

Para tanto, deverão ser en-
vidados todos os esforços e
aplicadas as mais adiantadas
conquistas da ciência, no cul-
tivo das plantas e no n-elho-
ramento das raças de gado.
O aumento da produção e
distribuição de adubos, mais
intensa mecanização da agrl-
cultura, construção do novos
sistemas dn irrigação são me-
d'das previstas pura 0 cum-
primento integral do Plano.

Serão proporcionados aos
agricultores 1.650.000 trato*
res em unidades convencio-
nais de 15 IIP. Durante o
qüinqüênio a superfície de ter-
ras irrigadas scrã aumentada
de mais de 2 milhões de hec-
lares. Mais de ;j milhões de
hectares dc terras drenadas,
outrora pântanos incultivá-
veis, serão entregues às dife-
rentes lavouras.

nas terras virgens ou devo-
lutas a nã0 menos do 30 mi-
lhões de hectares?, e a seguir:
«Fomentar o cultivo do iri-
lho, por ser a planta de maior

rendimento, e estender, ate
1960, sua superfície de se-
meadura nos colcoses e sov*(
coses a não menos de 28 nú-
lhões de hectares.»

Nunes a respeito da empresa que dirige, a Petrobrás,
são utilizadas pelos adversários do monopólio estatal como
excelente mote pura a campanha Insidiosa c permanente
pela entrega do nosso petróleo aos trustes norte-americanos.

ltc.crim.-no3 a certas af-r-
inações de recente conferên-
cia pronunc.ada cm São
Paulo e seu imed ato aprovei-
tamento pela "Folha da Ma-
nha", daquela capital, que
ass'm inicia um tópico na
sua ed çfio da última terça-
-feira: "O presidente da Pe*
trobrás solicitou prazo de'
deis anos para demonstrar a
eficiência da empresa, acres-
contando que, se decorrido
este periodo ela nüo tiver
correspondido, adnrtirá se
cogite da revisão de nossa
legislação a respeito do pro-
blema do petróleo".

A EFICIÊNCIA DA
PETROBRÁS

Ora, a conferência então
pronunciada pelo coronel
«lanary Nunes foi inteira-
mente uma exposição da efi-
ciência da Petrobrás. Mos-
trando o que vem sendo rea-
lizado no setor das pesquisas
e produção de óleo, — as per-

furacões na Amazônia o as
reservas já comprovadas nos
campos do Recôncavo, —
apreciando a realidade do
nosso parque refinador. —
ampl ações das ref narias
existentes e construções de
novas para um total de 200
mil barris diários, em 1960,
— os lucros propiciados pe-
la Ref nara Presidente Ber-
nardes, — tendo custado cér-
ca dc 2 bilhões de cruzeiros,
em um ano deu um lucro de
480 milhões, sem falar na
economia de divisas, — o
nrcsMcnte da Petrobrás não
fêz mais que enfileirar uma
série de êxitos e de traba-
lhos nositivos da empresa
que dirige.

Que é preciso mais, como
prova de eficiência? Por que
estabelecer um prazo de dois
anos para avaliar das conve-
niênc as do monopólo esta-
tal, quando os êxitos da em-
presa se sucedem dia a dla'

A TESE DO "TEMPO ÚTIL"
Esta questfio do prazo, co-

mo se recorda, foi levanta-
da antes e durante a cam-
Panha eleitoral peb candi-
dato Juarez Távora, impôs-
sib i.t.ido pelas inequívoca»
demonstrações de patrlotls-
mo de todo o povo brasiléi-
ro, de manifestar claramen-
t*e suas idó!a« entreguistas.
Apelou então pela fixação
de ¦ um prazo, o chamado"tempo út 1", dentro do qual
a Petrobrás ou tiraria da car-
tola mágica todo o petróleo
que o Brasil possui nos seu
subsolo, ou seria substituída
pela Standard 011.

Não queremos crer que o
sr. Janary Nunes tenha ado-
tado a tese Juarez Távora.
Ao contrário, entendemos
que a sua af rmação ao falar
em do's anos diz respeito a
um prazo, não para aue a
Petrobrás prove sua eficiên-
cia mais que comprovada,
mas sim para que a empresa
estatal funde os marcos de-
finit.vos da nossa emanei-
pação no terreno dos com-
bustíveis líquidos.

A MENSAGEM
PRESIDENCIAL

Prazo para a Petrobráí,
somente se adm.le na fixa-
Ção de metas a serem venci-
das, Sc pensa de outra ma-
neira o coronel Janary Nu-
nes está se colocando ao Ia-
do da "Folha da Manhã",
do sr. Juarez Távora, da
Standard Oil e frontalmen-
te contra o pensamento de.
clarado do Presidente da Re-
pública. I

Na sua mensagem ao Con-
pro-^o. n sr. «Tuscelino Kub'ts-

chek fala n«1o cm dois maa
em cuici unos paia e^tar-
mos produzindo no mínimo
100 mil barris diários, ref i-1
nando 200 mil <) com uma;
Frota de Petroleiros de 180
mil tonelagcns de capac da-
de. Não se refere à revisão
oa lei do monopólio estatal
a não ser para nf rm.T,r quo
nunca cogitou do assunto,
acrescentando que "o quo
nos cumpre fazer agora é
prestigiar a Pct.-obrás, exi-
gir de seus d retores e tio
nicos que cumpram o seu de-
ver e acertem em seus pro
gramas". j

O Grupo Rockefeller -- Inimigo Voraz do Brasil

MAIS 30 MILHÕES
HECTARES

DE

Enquanto nos Estado? Uni-
dos, para reduzir a produção
c manter altos preços, o go-
vêrno — que até então des-
truia excedentes ou arma-
zfinava o5 Qu& podia. — pas-
sa a premiar lavradores, que
abandonam te.rras sem cultl*
var, que acontt-.ci*- n» ITnião ,
Soviética?

- Diz a Res^iuçào aprovada
pelo XX Congresso: < A fim
-ie prosseguir increm-mtand"
«i cultivo de cereais, elevar em ,

tstadwT Üüi«ios,"vi'o.vocaiido l 1956 a superíicie semeada i

A presença entre nós, íilti-
mamente, de dois dos

irmãos Rockefeller não é uni
fato que interesse apenas às
notas do «café sóclefy» nem
tampouco somente aos circu-
los de seus amigos e testas-
-de-ferro no Brasil. Trata-se
de uma visita da maior im*
portância para os brasileiros
e que deve suscitar a vigi-
lãncia de todos os patriotas.
Isso porque a vinda de mag-
natas do porto dos RocUo-
íèller se liga à pressão que
os trustes norte-americanos
vêm exercendo sôbre nosso
país para obter concessões
econômicas, como seja a
participação na exploração
do nosso petróleo, a entrega
do tório e de outras riquezas
nacionais, privilégios finan-
ceiros, etc. Tal pressão, po-
rém, não se exerce apenas
nesse domínio puramente
«econômico», por assim di-
zer. Ela visa algo mais im-
portanto e decisivo: a domi-
nação .politica; graçíis à qual
seria mais fácil abocanhar
tôdas as nossas riquezas.
Aos monopólios norté-ame-
ricanos o que interessa so-
bretudo é contar com gover-
nos inteiramente submissos
aos seus interesses, tal como
já conseguiram em diversos
países da América Latina,
pois é através de ditaduras
de tipo fascista, de governos
de íôrça, que poderão levar
a cabo sua obra de pilhagem.

A PRESSÃO EM FAVOR
DO FASCISMO

Em nosso país, são conhfr
cidas as tentativas de certos
grtípos. littnrios aos imperia-
iistas n-iite americanos, no
sentido de rasgar a Consti-

O OUE VIEKIM FAZER OS IRMÃOS ROCKEFELLER? — OS EXEMPLOS DO IRÃ, DA
VÍm^mÊl \ E DO PAR kGVM DEVEM SERVIR DE ADVERTÊNCIA AOS PATRIOTAS
— A LUTA CONTRA A STANDARD É A DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL

(Primeira de uma série de reportagens)

tuição e instaurar umà dita*
dura terrorista. Fracassados
em seus intentos, os trustes
buscam hoje fazer pressão
sôbre o atual governo,
apoiando-se nos círculos do-
minantes mais reacionários.

.Exemplo disso foi a viagem
de Nixon, a pretexto de as*
sistir a posse do novo presi-
dente. Depois de Nixon, ou-
tros magnatas aqui aporia-
ram sob diversos pretextos.
Agora, são os próprios Ro-

ckefeller que vêm para cá sob
o pretexto de cuidar de as*
suntos agrícolas o falar de
mostras de. arte.

São muitos os leitores, en-
tretanto, que nfio têm uma
idéia do que significam os
Rockefeller e o seu grupo,
quais seus interesses e liga

te típico do que se denoml- | dominar depois de ceder à
na o capital monopolista
norte-americano ou o im-
perialismo norte-americano.
Antes de mais nada, Rocke-
fcller domina a produção e
o comercio de petróleo nos
Estados Unidos e na maior
parte do mundo capitalista.
Pertencem ao grupo Rocko-
feller as companhias Stan-
dard Oil Co.*, de New Jersey;
Standard Oil Co., de índia-
na; Standard Oil Co., de Ca-
lifórniá; Socony Vacuum
Co.; Atlantic Refining Co., e
Ohio Oil Co. Os Rnrkefeller
controlam também a Texas,
juntamente com o grupo
Morgan; Dentro dos Estados
Unidos, somente escapam ao
controle direto dos Rocke*
feller, a Gulf Oil, dos Mel-

ções. Por isso mesmo, nesta | lon, e algumas outras peque-
série de reportagens, procu-
raremos traçar um quadro,
ainda que Incompleto, do
grupo Rockefeller e indicar
algumas de suas atividades
em nosso país.
OS SENHORES DO PETUÓ-
LEO NO MUNDO CAPITA-

LISTA
O grupo Rockefeller é um

dos* que dominam a econo-
mia dos Estados Unidos, ao
lado de Morgan, Mellon, Du-
pont, Kuhn & Loeb, o grupo
de Chicago, o grupo de Cie-
veland e o grupo de Boston.
Trata-se de um representan-

nas empresas.
Mas a Standard, com seus

vários nomes e fachadas, do-
mina ainda o mercado pe-
trolífero no mundo eapitalis-
ta, disputando os mercados e
áreas de influência com o
grupo rival da Shell (anglo-
-holandês). Nos últimos anos,
graças ao enfraquecimento
dos imperialistas ingleses
durante a segunda guerra
mundial, a Standard tem le-
vado a melhor nesta dispu-
ta, como mostra o caso do
Irá, onde a Anglò-Iraniah.
odiada pelo povo, voltou a

Standard a parte do leão. Os
dois grupos instalaram uma
ditadura terrorista na Pérsia,
afogando cm sangue os pro-
testos dos patriotas írania-
nos. É o que têm tentado- os
trustes norte-americanos,
com Rockefeller à frente,
íazér em nosso pais.
VENEZUELA E«PARAGUAI

TRÁGICOS EXEMPLOS
Oa tentáculos da Standard

Oil estão em todos os con-
tinentes. Em alguns paises
dominam apenas o comércio
da distribuição de petróleo.
Se o pais pos. ui. riquezas pe-
trollíeras o truste toma tô-
das as medidas para assegu-
rar que a exploração d° tais
riquezas se dê unicamente
quando lhe convier e pela
forma que lhe convier. É co-
nhecido o fato de que, por
muitos anos, os trustes sus-
tentaram a «doutrina oficial» ¦
de que no Brasil não havia
petróleo. As empresas de
Rockefeller estão no Canadá,
na Colômbia, na Argentina e
no Peru; na Venezuela e no
Oriente Médio; Em Chipre e
na Transjordânia, em Su-
matra e Java; na Austrália,
na índia e na África. Na Ve-
nezuela, um dos maiores pro-
dutores de petróleo do mun-
do, a Standard domina sob

o nome de Creole Petroleum
Company. Para assegurar
sau poder, os homens de Ro-
ckefeller, há alguns anos,
derrubaram o governo cons-
titucional daquele país pa-
ra instaurar uma ditadura
terrorista chefiada por Pe-
rez Jimenez. As liberdades
foram totalmente suprimi-

por meio do golpes de Esta»
do, a Standard Oil logrou
que grande parte do territo-
rio nacional, o chamado Cha-
co, lhe fósse arrendado por
um século. Neste território,
solo paraguaio, vigoram a3
leis, não do Paraguai, mas da
Califórnia. Não é isso a ne»
gação da soberania para»
guaia? — Esta é a verdade,
nossos irmãos paraguaios,
com grandes tradições de
bravura e amor à liberdade,
lutam hoje, como os veno
zuelanos c outros povos da
América Latina, para recon-
quistar sua independência
política, á soberania nacio
nal. Este seria o nosso des-

das. Líderes sindicais; de* ( tino se não resistíssemos, to
mocratas e patriotas de dl- j dos os patriotas unidos, -àa
versos partidos, todos os que
resistem à ditadura são jo-
gados em campos de concen
tração, como Jesus Faria
perseguidos ou assassinados, j
A Venezuela é hoje um feu-
do da Standard Oil que, jun-
tamente com outros grupos
monopolistas norte-america-
not.:, pilha o país a seu ta-
lante, £raca9 à dominação
política conseguida através
de um governo de força,
tubmisso e servil. O mesmo
quiseram fazer em nosso
país e é este objetivo .que
perseguem até hoje. A última
viagem de David e Nelson
Rockefeller ao" Brasil ren-
de-se à conquista dêsie sinis-
tro objetivo de colonização e
escravização de nossa pátria,
EM PERIGO A SOBEEANIA

NACIONAL
No Paraguai, graças aos

governos lacaios conseguidos

investidas da Standard Oil e
dos monopólios ianques, que
começam per exigir, como o
fêz Nixon, medidas do «re-
pressão ao comunismo» —
primeiro passo para a su-
pressão das liberdades, a li-
quidação dá Cüftstltüição e,
enfim, a ditadura de tipo
fascista.

Mas, o grupo nockefeller,
que cem a base de sua fór-
ça no controle do petróleo,
estende-se também a muitos
outros domínios.- Seus inte-
rêsses aparecem em quase
todos os setores da alivida-
de econômica e social doa
Estados Unidos e de outros
países capitalistas, estreita-
mente entrelaçados com os
interesses de MorgàiíV Met
lon, Dupont « un úemali
grupos monopolistas norte-
-americanos, ansiosos por do
minar o mundo inteiro. É a
que veremos em nossa pr»
xlma reportagem,
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. fBjPt-MF MMMWMfMnr*^ I Decisão Amanhã do Aumento
De Salários dos Têxteis

Grande assembléia no sindicato para dulibtrar aébre a proposta patronal — Intenso trabalho
dr mobilicnção — Milharei de aM.nati.raa pleiteando urgência pira decretação do aumento do

¦Miláno*mÍBÍ«.o

vw-im
í«vrw»)«r*«fc>*»»«,*v„.

A1IIJIKHKS DE MACAJÉ I.I TAM
POR SUAS RÉtVÍNfliCAÇOÊS

. faltaram ...»-. ,.,i*»i-(„ liuu» inlritranlm ria Vnüo i ••nn }
nli*» rt«* Ma*-».4. N'»".!» ..|..>rl.iit,ilA,|. ir-írrlt-wi »r Ai ram- |
i-1'.iii» ila*. niiiUiiT.-*, ini.*fii-*i-i |Mir Mia» rel.IndlrwviV,», «
.|»-*.i-n -i-Ijii.» .il. i . t uni. |.r»»»«nl.* i. «ill»,nl.i li" fim do -

5 11»* 4 |.-»- »*i-. .. >.|,|. i . . ..I.l.l* . Illllíllll.- ¦ lllillll. »l,|. ..... |», J
- |..|I*".S . .¦••!*. «tt* . I M . «Illllll» 1.1111 l.ll.,l*» ¦- 1.1.1,1/. *> ¦

pr-riindo um i •-..».' *. >ii i art*»lia d.- vida. Outra» In-.-
r-rl-r/W»» r<~<-|aiunrat>. .i.ii-iia liara lodo» iw prevw t* prr*»*»

..ii.i- |Mir molho» |...iiii...». Na foto, a*. vUlIanif*»
>. -i%^-)t|*%(<*(^***j*>THi^ *¦ *J***»*n0*f*** *"***** -w*»»**

Rodoviários Reivindicam
Aumento de Salários

\

Em concorrida .. •.iniii.i..
reuniram*.*; o» rodoviário»
Jf* Níü-tAI. tanto m do *>cl«r
d* lramr|KirUfi «ilélli-òi co*
mu m de ti..:.,*, ¦ t. . de
cargaa, pura debater a rvivlu*
ilirir.-..., .•!.- aumento salarial.

Centen ¦*, dn Intballimlorçs
lotaram a umpln acde do
¦ i..." ,i pronto» a «polar
aa ritedldn« «provadas na*
qu*la Imporlante reunião.
Ap*5s Ioiiro debate, ficou de»
liberado o envio de umn «o-
iMtnçao A delegacia do Trft*
halho (o que jíi lo leito), no
nentldo da convocacAo Ime»
dlata tle uma me.*n redonda
«ítrc ethpregadoa e putrflea
para decidir, em definitivo,
a '!'¦¦ •

Nesnn retmilio npresenln*
rto on rodovlAHo» n sua rei*
.¦Indicação por 50% de ati»
menlo dc salArlos e darfio
um prazo Irrevogável para
m-ru atendimento. Indepen-
dentemente da i-tin**e<*s(ln on

.•ii,. do aumento de turiiaa
pleiteado pelo» patrões.

JOÃO AÍRTON 1'AHA O
I.AJ.-.E.T.C.

Presente & assembléia ca»
teve o representante da
CS.D.L.S.. sr. ConmieUi Fer.
reira Calado, que depois de
ressaltar o exemplo tle uni-
dade manifestado pelo*, ro*
.|..vi •!!¦¦ tmquela reunIAo,
propor» que os mesmos lutas»
.sem para que Ume indica»
do para n Delegacia Reglo
liai do I.A.P.R.T.C. como seu
titular, o atual presidente do
Sindicato dos Rodoviários do
Niterói, sr. João Aírton.

Uma representação da Co»
inissfto Promotora da Con*
íerenela dos Trabalhadores,
também compareceu .'i tUf-
sembléla, tendo recebido o
apoio moral e linaneetro dos
rodovIArios Aquele conclave
das mulheres fluminenses.

¦ (Da Sucursal de Niterói.

Am»nbí, ai I» .nu a», o*
i. -- ».*t-. cariocas vAu realiiar
um* grande Bísemlilíia em
seu Sindicato t" d«llberar
tdUre a aceitado °" "8'' ,w
atirnenln d» s<tlaiiM oleierl-
fio inflo» irtlríS**» e Iwiiar
im-diita» no lenildo de lm-
litilittitiar a campanha pela
elevado 'le lü por cento n<*
iilvn- do wlArlo.mlnimo *
Itelii eoiiuelamenl»! rioi pre-
eoi.

INTF.N8A MOIHI.IRAÇAO
A Dirtlorla «¦ a ComtwAo

du Salário» dn Slmiieaio vem

.irjf*tn..iveiK|i. lU*ft*a aiiyi-
dade no *enlido ú* moblll»
»ar iWa ror|tor»**áo pm» ti-
l» ¦ .| f.Jit*** .i***»».i!>!M»
Todo» os melo» d* propagar*.
d.i «•«!•• lendo iitlilrad.¦•>
Além <'<* mainferti»!, faisa*
.- «Hillal* eitâo «ando rcallra.
do* comanrtt»*» no» loet.li de
trabalho para dlitrlrnil.âo rie
50 mil ¦ i-inte» «on-.* . i.n,l'i
Oi |t ¦¦ • ¦ |.|*>:«-. .1*1'.l|»r1i.t

ou níi». mai»ref, menor**»,
mullitrit tfm fim, io*». pa-
r« rompa reeertm »*m fali*»
aa Sindicato.

pnOPOSTA VIAVÍJ
!!<-•-- »l'*.i:.l-. a iüi|. " - i -

«In ,-5«*f!ii.i-»i*i ria amanha
iHÉW jlQl o " ••'éM*' Cardo»
ta • r.-ir-*»n do i i-ato
liM -Jí-Mn

tf eatarno* terni «ue Mia
.nu uma ''M mal"i*» **•
j*-...i*iei.i que ¦*-¦*,- r*al|.
.-*.* itr.t.i rampanha. Nm.
jjneni deve a*l«ar de ¦ ¦ mi»» -
rtwer, porqii* frã dedairia
., ¦*..»!. de uma campanha
iu*- vem te deeenrolanria hi
•n«!' rie 3 .in.*« Km prtnei-
..'.. (fi eonllnumi — achanto»

ae AO

MEMORIAL DOS OPERÁRIOS DE
GUANDU AOS VEREADORES

Denunciam iih fÔVÕÍttótéi violências úi* qüo fomm vítimas, no dia
It último — Solicitam providências ao ministro da Justiça c ao

prefeito •*— Anulação dos procensos forjados contra aa vitimas

Os trabalhador»» di Km
prí-sa Urnsllelru «le Arubs,
que constróem a adutora uo
rio (Juandd, llternm entruga,
ontem, ao vereador llelio
Walcacer dt* um memorial,
com mais de 100 n-sliiatu-
ras. relatimilo as violências
de que íoram vltiin.w, no dia
1*1 último, Solieitam, enlrè
outras coisas, que aquela
vereador intéreèoa Junto ao
Ministro da Justiça o uo

Prefeito Negrão de Uma, no
sentido de que o íasclsta
stti.-i. que dirigia àa ptlsoes
o espancamentos, seja pro*
cessado e aiaauulo do seu
cargo de clvetc d* acampa-
menlo. E também p*rn qpe
a* vitimas da* violência* ae»
jam submetidas a eaam» de
corpo delito*

EfaTADÜ DK COMA
O memorial denuncia quo,

como noticiamos em nossa

Juscelino Encaminhou
Protesto dos Metalúrgicos

AINÜÃ NAO ENTROU EM VIGOR
0 AUMENTO DOS COMERCIÁRIOS

Ao Preslrjènlü Juscelino
Kubitschek, loi endereçado o
seguinte telegrama: íA Di-
retoria e os associados do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas,
MecÂnictw e Üe Material Elé-
tricô de SSo Gbhç.llo, vêm
protestar Junto a V: Exa.
etontra o ato de IntemnçSo
hò Sindicato dos Estivadores
«le Recite, detetminmlo. pb*
lô sr. Ministro do Trabalho.

cConslderanios que ijto-i-o»
nio ésic constltttchi liaghtn»
tè vjolaefio da liberdade ülh»
dical — o que V. Éxá pio-
meteu Rspêltâf pôr ócnslflo
da campanha eleitoral.»

RESPOSTA DO
PRESIDENTE

Em resposta, o Presidente
dá República comunicou ao
SlhdlcStd dós «Metalúrgicos
tle Sfio Gbitçâlo ter recebido
ò pròiêstoi encaminhando»
o aò sh Parsifal knmiSo pa-
rã que o informe ã respeito.
(Da Suetirsnl de Niterói.

Por culpa (Io Tribunal Su-
p«rlor do Trabalho, ainda
não entrou em vigor o «»u»
menlo dt* saliSr.o conquista*
do pelos comerciários cario-
cas. So aftofa a .'ccretarft
daquele tribunal enviou à
Imprensa Nacional, para íi
publicação iinpri-scindivcl à
vigência, o acórdSo proferi-
do no julfioracnto do dissid.o
coletivo Instaurado pelo Sin»
dicato dos Comerciário».

Para que o-1» comerciário*
exijam o cumprimento inte-
p.rnl dn st-nlenea; que «love-
rá entrar em vigor dentro de
3 ou 4 dias, segundo mlor-
inações da Imprensa Nacio»
nal, publicamos abaixo ai-
guns de seus pontos prlnci-
pais.

O aumen!*,) é dp 25% e de»
vera ser calculado sòbrê ós
salário;» vigentes cm 4-7-5-1;
somados os 25r* itos *-:álár?In»
cie 4-7-ji4( jio total deveráõ
ser deduzidos 0s aumerit-òs

expontaneamente pagos pe-
lo» pattôcs a*>ós 4-7-54; o
aumento será pago reatroali»
vameente, desde 3-12-851 os
menores de 18 (.tios terão dl»
reito ao aumento nas me*-
mas bases, dele estando ex-
cluldos os comlsslonistas; os
admitidos eiV.e 4-7-54 i a
üata dc ajuizamento do dwsi-
dio coletivo, terio os 25%
calculados sobre o salário de
adinlssllo; o aumento nio es-
tá condicionado ã «atuída-
(1c Integral.

Para melhores esclareci»
mentos, os comerciários de-
vem procurar aèú Sindicato,
â riiít André tavãleanté, 33.

• .-IIÇ..-. .«llU-n»! (Mi l.llkrlih.
rea íoram, tem qualquer
aviso ou jUkUlicativa, .,:t«
dldos por uma malta dc sol-
dados da polida do distrito de
(juclmadot. Sofreram blrba-
rm .••|Miii-aiii.-nt<i . a tal
ponlo que um deles, o traba-
lluuior Dcnis Ramos, ficou
eni c*tado de coma. Aa vlo»
lénclas eram pe.**soalm**ntc
dirigidas por Stltcr, que utl-
llwu, Indevidamente, um ca*
mlnhUo da em|irêsa para con-
üu.-ir as vitimas ate o dis*
trito policial.

Fomm ruubados dmh-eiro,
objetos e outros pertences
dos trabalhadores.

PROCESSOSFARSAS

Os trabalhadores sollci*
tam, por fim, ao vereador
Hélio Walcacer que transmi-
ta todo o ocorrido aos seus
pares c que também se em-
penhe pela anulação dos pro-
t-essos-larsaa íorjadus cou»
tra os pacato» trabalhadores
vitimas do fascista Stller. Es-
clareaem. a propósito, que,
náo só seus compiuihtr-lroe,
mas todo*, oe brasilairog vt-
tlmas de processos, ou perav»
guicCes políticas devem ser
beneficiados por uma anlatia
ampla.

eni • n .«.*-.. a pfopfwlu
pur . -i.t • .»--.-« ••> rs

ttfvit e um atinmil» ml-
nimo rie um eiui«»i*j por hora
(tara o**-' dlarüis*, é viável a
nua «.-eitBçJo, «*«i far« da
(Mtar «i-» vuia a d»ereta(ii*
do iwra «alário-mlnlir».

Arlinm-M .»m\ eniente a
«u» t.irvitJH'»*'-', :li - porque
t>l« venha alender a« n •»* •-
tcIviiHtiCrtió*», ma» a|»«*n«*
para ilquidantius c«m ««ia
,in, *.iA*, « enlarmo* com mali
vigor na campanha ¦•<•!•¦ au-
menlo do ialârt»- mínimo e
CtWt^lWTienl»' df» |.*r.»..

i ItüfM IA PAHA O
KAIAKtO».»fíM.MO

Da onlem»' »<lla da ia»
- n-.t.i.-i.i comia «ilêm do au-
menlo de aai.1ri(*a. medidas
pu.* Impuuijüimr a campa*
uha i-i" -*ii.n¦!•> minltf.i» Ne»
te .1.11-1*» -•!., ampliada ..
coniüuíâo jâ e.lstente que
vem coordenando u luta ;¦ ¦•¦
esta relvlndleaei.n .- ae traia-
n. da criação de aubcoml»-
soes de (Ahrlcn*.. Esta* dc*
verto collier noa local» de
trabalho, o maior número
possível de assinaturas ao pé
.it Carta Mensagem qu* s-e-
rfi enviada ao ministro dn
Trabalho solleiiando a ur-
gente decretação do salário-
¦mínimo acompanhado de me»
didas para frelar a elovaçllo
dan preços.

Km toda*, a.» fábricas já
foram distribuídas numero
sas cartas c na assembléia
amanha sernn instaladas .-á-
rias mesinhas detlnadas a
colher assinatura».

\i-irltllilrli

do» ll.tlrlcli ui.
Q 

'-iiriua!,, ou* Kmpi»4*»
iina no C.Hi»**rdo M«i#l*it«
ii-allrarã, amaniifl, k* I-* !**•
ra», uma lmp*ft#iiie n«*em-
nléla em «ua •• '¦- f.-elal, na
qual »tií dl»cullda » IWi'
.rt.a.i »i« anblia nm *•*¦*
HadiM t*m atraso, oa (iu* ei
lãa Mimprtmta penalWa-i**
ineltiéiv*» ..« elimlnartoa, n
jiiiro «ia a*.*emhiê»a

Elfiçôfi
na Conitruçio Civil
|*ius-5É»gti*m¦*'. hoje, «Hi

t*4tranrti»« amanhã, k* •>'i«*,'
tftei para renovação da dire
toria • Con-elho riaral ««•
Slmlicaii. do« TratMilhailuir»
na Construção Civil. A Oi»»
pa UniAo • Henovaçào em»'
l-eçada pelo ar. Jorge Perri-
ra Marhado. eonia ffflti •*»
pie*«ivo apoio dna tral-allia-
dure», artido anílm a, prova-
vel venredora.

Assembléia
do» Servidores

A UNSP «-U ronvocand"
(Odw* mvMOTOI das verbas
1, a e 4 para a grand* a»»çm-
bléia qu» rvnlliara «exta-
feira próxima a fim de o*b«*
ter o decreto presldencliil
que elevou os níveis do»
vencimentos dos funciona
rios incluído* naquela w-
ba». Sort urnbém apresema
do e discutido um novo pia-
no de aumento do veiaimeu.
los.

aiii. ••!- aunvnni-j o> SSJirit
n* tHttls rartoma vt» re«
(liar aiHãiilià, S» !•- !¦¦-.••
.*,.... grarwU* as-*nibtóla an.
ma ¦ *'• *'•" k im* Marli
» Imii*-*-. •>*• &*k ainda rk

.»: • *. A |rsl-!3„ ,1 . -.»''»¦'

!¦¦¦¦>• k haae «?« at)* ,*--
aum**¦¦' • tMtjti o nl«*i ntntt

Assembléia

dos Metalúrgicos
o* iiu-l.*liVr|ie«e r*ahi»

íí.. ..manha, aa 1RÜ0 h «-
uma gran*.* ar.aemW««4 •*>
MU Híndieato fmtt, «labor-
rtu d* Uma tabela «te aumw
iu geral «w* satárto» s e|e»
çdii ile Uma eoratasSo par»
àuatiiar a diretorta r»o ntem
irt nu campanha anistia!

Sindicato doi Padeiro».
tlf- )• viril,'» Villt^l :. * t>

õifHM i»l*i* ** W ¦'"''" nn
.e(i Sindicato para apretw;
tu, éontai da (llretorta am»
rior. refem.le« *o «wttkt»-
•ie lU5ô.

Eativadores
Àeroviários

Ã \.-'-.-lac»o doa Traôa
lhadores em Bsltva Aerwl»
lia • anesoa cstA oortvoran
d«i seu» aasociadoa para um»
fiMi-mbléia no próximo dia
21. àa 16 horaa. A Dlnrtorli
pnearet* • compsreclmento
de iodos, sois dem* «tnai
uiOSSflti o ministro do Tra-
bâthó c «er* apreciada a
(piesISo da quitação dos aA-
rim» em atraso. A assembléia
lert lugar na í-dle ds er.H
dade, á Avenida Prenlrten*»
Vargs*. 1.131.

Adiadn a Assembléia Cooperativa da Li|ht
dos Marinheiros

DEZ MIL SÓCIOS

PARA A F.E.S.N.
A Federação doa Estudau

Us Jsecun(lario6 dc Niterói
vem cniprecndcndi, uma cam-
punha para a conquista da
no.-oa ,,u»*i.,-. f:>t.i campanha
Um a finalidade dc recrutar
mais 10 mü «ódos para
àquela Federação. Os eatu»
dantes secundários de Nllo-
rói lançaram-se com afinco
nesta campanha, sendo até
ngora os mais d<»stacados
Htiy Garcia que conseguiu
82 novos sócios, Waldomiro
Muniz (80> e Jourdam Ancora
(42).

A n-vcmblcla que deveria
ser i- iíi. -'... hoje no Sindi-
ralo doa Contramestret», Ma*
rlnhelro» • Moços, a fim d-
apreciar a aituaçflo dos ma
rltlmos do Klo Grande do
Sul, que estavam com greve
marcado também para hoje,
rol adiada. O Sindicato e-Ui
aguardando instrução do seu
presidente, que se encontra
no Sul discutindo com os ar-
madores, o aumento de sa»
lários dos marítimos daquela
região.

Aumento dos Têxteis
Para deliberar sobre ri

resposta patronal ao seu |K**

•N Cooperativa de Ccwiiriv»
rt.*< Kmpregsdo», da U|h*
rea.li,-. • • no r-rôxlmo dia J3.
á»; IS horas, na sede do Pi»
ilicaii» 'io* Trabalhadores trr.
Cnrrl** Urbanos, à Rua Mai*«
lficerda. 110, uma airen»
bléia geral para dar eooh'-
cimento do* r«su|t»»do*< ipn
rados pela Comlssiv* de **-
quêrlle.

Operários
Municipais

Ku próximo dia 20 do cm
renle, As ISJ0 Iroras, o Om-
selho Deliberativo da Unlâo
dos Opertrios Municipais fa
ra uma reunlfio ordinária pa
ra debater as matérias «m
pauta e tratar de assuntos
gemk

\\fl»g»»j»»M»»j»M»M^^

JOSÉ K. MÁXIMO
Aceita ml...

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO. 63 - 5» ANDAR
SALA 502 TELEFONE tó-fm».

•üas

IjíÍBKIÍS»»?»*^»*^

0 Preço Real |
AMiVUR^ vende o nue g

anuncia Calças de Alue- g
ne CrS 300,00. chIchs de *
Tropicsi brilhante CrS .. g
220,f.-o. c a I ç ii s dc Krlm *|

k, Cr5 8S.0O. aua da «Mtfttt- jf
i degii, 318 - 1' andar nua %
i Vinte dc Ahrll. 7. loja. &
§ Atendemos |* e 1 o ret-m- g
% bole». %

Iji^iisif^

»u 
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PROGRAMAS DE HOJE

DQEHÇAS £

DOS OL^OS
PAULO CEZAR
PHHENT.EL.
HORÁRIO:

•Ias. c üas., üa»» 14
òs 19 hs-: Sas.. On**; i- «â-
bodos, iliis 1C «4** l'-> !>»•

<JUN8ULT0KÍÜ:
ÍBua 13 tle «Noveiiibru, 13Í
Nlterúi — Telefone: IW-31

DR

Sas'-.

ilusões
Ü 4MAU,R¥ utérace upui- §|
itunldttdes especial» para |
«revendedores,, eom g
% d maior estooue de blu- a
É sões. camisas, cuecas, cal- -|
% cès. etc. Vende dlieta- %
rf mente da fabrica au con- ga sumldor. vantagens eu- á
% cepcionais. Veja e cumpa: gÉ re. Rüa Ú Alfândesa, 31S 4M V> andar. RUa Vinte g

Abril, 7,. loja... Atendo- %
peio reembolso. p

.M.lKXl- — Vitoria e Copturu-
liana. Com Einest Borgnlne.
As :>. *1. fi. S í to »iut;*J-^„
JlilUlIVEL COMO t) INFEll-
NO — állD Luis, rtex, Siinta
Alice, Riatii 1.1'blmi e Cario-
-.tt. Com Autlle Murbhy. As 2,
•t, 6, S £ 10 horas.
JtAltlMOS È H1.IÍEÍAS - Me-
tro-Passelo, .Metro-Copai.-alia-
na e «Mettu-TIJttira. Com Jane
Pnwell, Walter Plilceon, Deb-
bio Reynolds ,b outros. As
U,*10 lMütro-1'lisselo), 1,-15,
ü,50, 5,55, S e 10 horas.
() citiMij t3.1l ('HICAüb —
Impírlo, Bonsucesso, Mauu-
reira, Guanabara e limi-at
(Niterói). Com Dennis pKeti-
£e e Ablie l.ane. As '2, á,*lü,
r.2ü ,7, ü,«iu e íu.üo horas.
i ltliVANCIlt: III) .UONSTltO
.- Odeon, Alnska, Leopoldl-
na, .Mlramiii-, Ipanema,, Aliur-
tica. FÍoriano, Monte CltstB-
lu t- odeon (Niterói). Com
John Agar e IMU >:ir].-n>ii. As
•> 3*10, r.,-jtj, 7, S,*lll e 10,20 hs.
O liBI !'<> cinco Plàzlij
Astiirni.e nilnila. CBln ptailt:.\S\ U1-! üAMItl • Haia-
du, Santa Alice, ftoxí e .Ma-
ilrld. Com linlii-ii ttyatl p
Slilrtey íamúgiichl. As '-», -l,
t), 8 o 10 horus.

Ir-ESXrVAJ» CUNE51ASCOWU
— VOANDO PARA O ALÍ«M

Com Alan Ladd e .lime Al-
lyson. No Aztecii, Carttso, Co-
liacabaiiii, Ias, Pathê, Silo
Josi-, lmpcralo!', Coliseu e Silo
Pedro.
IKSTIVAI. LlNEMASCul-lO

VIDAS AMARGAS, com
James Uean, Julla Hütrls e
Jbvam Flect. Ni) Azttica, Cl-
ntso-Copaeabana, Rex,. Pa-
th6, Silo José, Inípcrator, Co-
llseu e São Pedro,

i (I l'ECADO JlOllA Aü L.UJO
Coin Marilyn Monroe e

Tom Eivcll. No Palácio, Ro-
Ny é Madrid.

I o LADRÃO J)0 «El — Com
Ann Blyth, Duvld Nívea t
outros. Nos trôs clnes Metro.

I o JUDAS — nie ai, Tljucíi,
jVvetildu e Botafogo. Com An-
tfltilu Vilaf. As 2; -1, 6, 8 C 10
horus.

, A DEUSA D A LIA — «Mura-
rittifi, Abolição, Niiliil e lm-
llerliil (Nltiifól). Com Johnny
welssnuillei. as 2, 3,40 5,20,
7, r?í4() e 10.20 horus.

> VAMOS COM CALMA -- Mc-
Io, Com Osciiiito e Eliana. As
:t. ;"». 7 ir !) horas.

O,, 
Uesâumo. Angustia. í'ô-

\ bias. Insõttia. Irrltabilv
...... ,J dade, Nervosismo. Senti-

mentos de inlerionâade e insegurança. Idéias da fraco&so.
Riautamento. Dificuldades sexuais no homem o m mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOB D1STORBIOS
UEVRÔTIOO».

OLfNICA PSKíOl.trtíKSA

9 6a 12 é 14 ás lê. DiãHámêrite.

RUA ÁLVARO AI.VIM. ül **

18» ANDAR • rEL-: tí»-'04«

Di. J. Orabois
Membro Aa 'Sòótèiii
for l.hè Pkilchólògi
cal Hiuàp ój SoctóJ
tssuÇs" - it, 8. 'Ai
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iiraria Independência
BIBLIOTECA LftNlN - OGAS1ÃO tíNICA

Òbrás Escolhidas 1, Ü e III Vols
Biografia
Programa Agrário 
Três Fontes e Trôs Partes ..
Bmancipaçãci da Mulher

*•»..-'
a • • t • *

M I I • I • <

TOTAL ..,„,...
AGOn/V. POR

M.KIIItll

e•6u•^.•••••••'•,*•?¦',

...o...*•**•*•*****

oo»o»'<,B**,*->l'-,*,B000*

r>'t .. .Ooo f* o .tta* vté • ¦

ür* iio(oo3ã,Ó0
'• 30,00

2,00
''' 20,00

j
Hfíf*fl"*tS*j*rS

)

Eofi», *flW*W»«' àm$ou a SÜA «^T!

A+é agam « compra ém m* hom fe*s

.fe WrV-«wó *** *^m preta** rio Ufa

•a^ ^*yrWà\ éíô nHàêò m^mvèêá

^stetvem ôwén* <P^ dMôwi*»»-**"

m mm «pm-irWíá iWsâa V*mà Mói,

-^ores ètmx&tí 'itsmfeè-*- o *«ô vaí **

fj^j0i m m^'r*nmà oàro o htnú\ò<

tiàmm 
'teet*i> '** 9." Oteto &¦>

sé *'t*.

LOTES S PARTIR OE

VtétnSè w«r mm «aa* &®ftf*$s ts é

',mrdHha, ms

•©

«aíbro» éê B?-3Qa'fó0*.êe>.

202,00
i.70,00

ENRIQUEÇA SEUS CONHECIMENTOS SOBRE PETRÓLEO

er*
. í % í t * i s S.tji » V * t a S '¦ S * t • .3 • li -

MiUtricio VáisstTian ,,..*..

¦iO.uo
;)S,bo
tl.i.Oll
áü.bo

O Ouf» Sttbo Voéí Sobro PeU-ôl*2o ,....:
Sâiigltê ü Poirôluo = Francisco Frola
O Pülrnl''" no linpíHo ê na República
A Luta Pelo Pelróleo — Assail Bey

ATENUE-SE A DOMICÍLIO A GMPM QÜE EXCEDA A CM 200,00

TELEFONE: 52-8483

Ri)A ÜO «TARMO, 38, sobreloja, entrada pelo portão da Igreja

( (StEBA B }

« mm

PIIQS T1I.ÍJ S2-4330 ÓU 29-4^7 S8*A

COMPROMISSO DE QUALQUER ISPÊCIÍI

Bvt-jsii»»*.»"'* ** *«>»*».'* oo Pt AN Ile

(««sai «m wãvé* t^nvmWSklnM ét

-!!f.!-

'9'"

<N_IÍ>s)V!Çrf^r5^»^»»í.'!»«»*íl*«*^^

Eli tflfl PiESTÍÇÔES, m CBÜSTRUIORÜ CDHIlHEIim
ter.«a •*• 1*010. is. «i* ono1, gnrpo W9- Wtaa IMSÍ4

wj» JíAümo *C.ri.*i*l\a!J>!««!aa«*!lM

k su rriü
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s
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OKNUNCIADA INCEHÊNCIA
aMKRIGANA NO CANADAf

OTTAWA, it «AFIM - U
tt. iv.uglss HUiart «nrial
saltar «tt»» E ia»tos Um,!.»
nesta fajúia», í«m aeusatfai «le

?risf ¦ t.in |,it-.}«itliv-ial. nos
-s-itrttfts ini«m«* «tu vnm-
àà, na »*«v«ir*« «te se*-S« da
e«mí»í*«. «»»• Rei»,**!* R».
t«itat*« «ía l*í»rUinento Ca-
ftüttenie,

gm «tlseur*». |»nwunt?l«ít«i
m Vanwuvír, tt diplomai»

NO CONSELHO
DE SEGURANÇA

A QUESTÃO
ARGELINA

CAIRO, 18 (AFP) - Foi
(rjurseitlailo, Jwlos RíIStlt*
«telm, um <tri«*«iiorantlum»
w Ctmsetho tle Srguraiira,
tôtiir a «itieitâti argelina,
anunciou o awreliVrio «eral
«Ia IM» Arara?, §r. Abdel
Knâ|ek llatsuna.

êsjü» «infuiitraminin» re»
*:í»int qu«* <a situação na Ar-
. ¦• li.-. K-niiiiuí ameaça |>ara
a par. no norte da África».

\in-t«-*!tiimlti o sr. liai-
«una que ir ma nota è a pri-
melra das «tlcmarchra» «leu-
*.* .-ii.ts n submeter a quês-
tão argelina ao Conselho de
Securança».

amertesma -e r-r,.t. ,. Aiil,..:
acalmar a Inquietação, rw<
s*u • sir,*, injusiihead*, dos
mnatlenses, ttisníe rlq «m
mwruiimeftta t,-, lôrou., dus
Fjstsdus Unictu*, e «« manl
fe;Uva .. -1,, UTOJ| 4erlsr«
ça« tt., ehtfe «to 1'aHMii Con-
**rva«tor, sr, fímrç* Prew,
oue pr« onliava « In4ep#«
«lèneia lOnitOlllliji 4a Cana
«I*. • fim «te frelar a i-.- n ¦ -
Agia Ae seu» twtirsos natu
reis, em proveito «toa Esta
«taa Unido.,
,, O sr. ¦'¦••.-..•• ehefe do
l*.,«ti; ¦ Boit-lalisia, apoUtto
pelo ar. J, Píefenhaher, te*-
nica !->!•- i-. -. '.| em ia>'.-
ria de 1 •*.*'¦.» externa, pe-«Ilu ao «r. t^tier IVar*on.
Ministro «Ias Relaç^te* E»
terlor*», que apresente pro-testo eontra tal • Ingerência>.

Por «eu Itulo, o ar. Pre»*
en ou a Imprensa um eo-
munieado que qualifica «le
«lanvnlÂvels» as pt oposta»
«to *r. Stuart».

EM PRAGA

TEATRO, BflLLET, E VISITA AS FIICIFJIIS
FABRICAS NO PROGRAMA DOS BRASILEIROS

0 PROGRAMA ORGANIZADO PARA A DELEGAÇÃO BRASILEIRA - HOJE, COLETIVO ~ 0 QUADRO
TCHECOSLOVACO

:,IARM0RAR!A . .
UNIVERSAL LTDA.
K*erui* ¦* tj««itjv,« ir»,

tralftu .-.¦:¦..ctfici.u * ai|p
tWIVIC"» O* «HHlfllo», vVIXt*.
fa . :. ila, t .--..,t<....c, , : ,-!. -. rif v ¦•• * t tWi', , ,.„<>,,
nal* * rsir»:!,;..:. s ,.,-,•,.
ItU • UlUIIM. llllua ju*. lUt-
qUalli. . ¦„ - ...... trtH, _,. - » -..:u • 10 US

PRAGA. 18 í Espertai I»*-
ra IMPRENSA rôPULAR)
— A u>lfj*av«o brasileira
ronllnua «.t-iratta de atenções
j-ela* atilar Matlr* esportiva*
ãoata * 'i'ti-'' •' l*'lu público
em geral, Diariamente, no
Hotel Pari*. "'•'••• '-'•*" ho*'
i,-1:;- ¦ tn brasileiras rece-
i--in n.'t!i¦¦ i -¦ manifesta.
i.-vV-, o> simpatia. Cs «llrlgen.
tes «to futebol irlicroalovaco
nao «k» «test-uiitam com a rm»
Iwixada vUliante, tendo es*

Em Paris Uma Delegação
de Jornalistas Soviéticos

PARIS, 18 (AFP) — Aten-
dendo a convite do governo
para raill/ar na Franca uma
viagem dc Informações, dez
joiiitüistu* soviéticos, chefia-
dos pelo diretor «Ia Acenda
Tass, sr. 1'algunov, chega-
ram ontem à noite ao Aciú-
tlromo <ie Orly, onde foram

NOVO PRIMEIRO-
•Ministro tfuuiaao

SOFIA, 18 tAFP) - Reu-
r.ído hoje à tarde em sessão
extraordinária, o «Sobranjc*
(Assembléia Nacional Búlga-
ra) aceitou, wiúmmcmeme,
a demissão do presidente do
Conselho Uúlgaro, sr. Valko
Tchcrvenkov, d e s 1 gnundo
para o seu lugar, também
por unanimidade, o sr. An-
ton Yugov, membro do Po
litiburo do Partido Comunis-
ta Búlgaro, e que até ugora
era vlvrc-presidente do «"Jon-
selho.

O sr. Yugov sempre íèz
parte do Gabinete Búlgaro,
desde 9 de setembro de 19-14,
data em que assumiu o Po-
der Popular, tendo sido mi-
nistro do Interior até agôs-
to dc 1919. A contar dessa
data, foi vice-presidente do
Conselho. Em 19 de Janeiro
de 1934, foi dispensado de
suas funções de vlce-presl-
dente do Conselho, tornam
do-se ministro da Indústria.
Em 20 de agosto seguinte,
deixou as suas funções de
ministro da Indústria, para
voltar a ser vice-presiden-
te do Conselho pfisto que
ocupou até hoje.

recebidos notadamente pelos
senhores Paya e Schrtvlte,
dos serviços «le Imprensa do
<• <ii.ii nt'i i>.

Declarou o diretor da
Agencia Tass: <Rcgozljamo-
•nos «.om os contatos que
manteremos nesta Capital
com os representantes dos
diferentes círculos culturais,
políticos, artísticas, clcntifl-
cos e populares,,representa-
tivos dâ França contempora-
nca. Scr-nos-Ao preciosas es-
sas conversações, que nos
permitirão melhor conhecer
a fisionomia autêntica do
vosso pais e «farão úteis cn-
sinamontos aos confrades
que acompanham e cujus
Jornais representam, em ti-
ragem global diária, 45 mi-
lhóes de exemplares».

Os representantes da im-
prensa soviética, que deve-
rao ser recebidos, durante a
sua permanência nesta Capl-
tal, pelos senhores üuy Mo-
Uet e Chrlstian Plneau, vlsl-
tarao a Agcnce France Pres-
se e um vespertino. Antes de
regressar a Moscou irão a
Lyon e Marselha.

CONVIDADA A AUSTRIA
PARA VIR AO BRASIL

VIENA. 1H tAFP) - DU-
rnnti» a -•*¦*•' pennanencla
ih-,ui «apitai •". dirigentes
du futebol l,-... ..-¦-. . que
acompanham .. sua equipe
nacional tiveram conversa-
çoes com «m representantes
da I*¦«.«•ra-.ao Austríaca de
Futebol n respeito da orga-
:;.'.....-. «le uma «tournée»
da seleção da Áustria no
Brasil durante o nno d<> 1957.
Os brasileiros propuxeram
um encontro Bra il-Ausitia
pAra o dia 3 «Ie agosto de
1957 no Rio de Janeiro, um
«match» em Soo Paulo e
mais três outros encontros.
Julga-M» que a Federação
Austríaca tom*; conhecida a
sua resposta antes «Je vários
meses.

tftln-levMo um programa para
tudo* o* seu* i'omp«wni«-».
H»Je, por exemplo, «** brasi-
h-iro» awUtiraü a um espe*
láeulo teatral; amanha, «om-
•..(•...-,.... a uma exibição «te
.íui1.-! . e «tepot* «»*» «rna-
nha visitarão as priiu*lpal«
fabrica* tia «UlatU*. No sába-
do, pela manha, os bra*lle|.
r«* serão re«*pelt»nado* pe»
Io prefeito: A lartle logarao
«contra a selrçâo «Ia Tcheco»-
lovAquia e, à noite, comiiaro
cntO « um banquete ofere»
cido pelos «ksportUtas tche-
coftlovacos.

HOIE, COI.KTIVO

Os brasileiros encerrarão

PODERÁ SER PRESO 0
AGRESSOR DE PINGA

ANCARA, 18 (AFP) -
i'.!.!...;.1 o Jogador brasileiro
«le futebol, Pinga, que foi sè-
rinmcnte atlngltlo no jogo
Galatasaray x Vasco «ia Ua-
ma nao tenho ntndo
queixa, o Procurador Geral
da República abriu um pro-
cesso contra o ccntro-medlo
turco Cockum.

Sabe-se que esse Iogador
íol eliminado da seleção na-
cional, pela Federação Turca
de Futebol, em t-unscqtlén-

cia desse Incidente.
Cockun for considerado

culpado pode incorrer numa
pena de 2 a 5 anos de prisão.

seu» preparativo* para o io-
gu ua tarde «le amanha tm»
talando coletivamente. O
tremo sera realuado no Es-
tádiu Nacional «le Praga,
cuia lotação apresenta se
praticamente esgotada para
a («eleja «le sábado, com *
venda de «30 mil Ingrassos,

A TCIIHI-IMIvOVAQUlA
Oa jogadores da seleção

i.!.. ¦• . eslfto , ...ii
irado*, devendo o «onre»
formar a**lm contra o Ura-
sil: DoiVí-í»; Henl e Pluskal;
Novak, Prochaiha e tielsxy;
Morovik, i'.-.|ii. ti.-ii. lioro--..:.' tirada e Krauv.

m± » \ M^^mtSÊmwíwimm^i.'. ' 1.iff'','i jitt.ViH
(V -AU Im h S»

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

Esporte Independente

\PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMiUU: utilii» s recomendo ao» seus omit/u* • patenut
nuata icçao de 'PtH/UHNUS ANUNCIUS' a
Cl : 1'J.ut. poi VtS ot;. l'iiiiliiin um -.'11/71 lor O»
aeu tornai. Uunus .'-..¦•¦• ¦ e solicite informações
tObro como anunciar com Sxito * econômica
mente.

| 0 Que o Povo
1 Prssisa Saber i

• AMAURY vende du râ- á'¦:¦. 
brlcu uu cunsumldur. Ulu- g

| {,ôes oe irczelti CrS lüü.UO. 4
i lilusúo Corlnuu Cr$ S0.U0. j|
3 LUusau do Liiintiimu CrS fe
% 150.UO. Ajlltll. teu llllláii %
ígCrS 0O.UO. Huu il;i,)A!i.in- g
g degit, 31s — 1» utidtir. Ituu «
g Vliite do Abril. 7, luju. -|
gs Atendemos polo reem- fg
i OOIso. p

CARTA DE LISBOA

Manifestação Camponesa
Contra o Desemprego e a Fome
Não obstante as violências da polícia, que
deixou em estado de sítio a aldeia de Balei-
são, no Alentejo, os manifestantes sairani
vitoriosos, conseguindo o que exigiam: tra-
balho em obras públicas e nas herdades

ATENÇÃO
: ...iv ..[.:.(.,.1. lerruitus: Ven-

do um utu. oa melhore* lotos pu-
ru n- , junto du eslucuo de
Qucimudoa — A «io minuto» tia
Avvnidit, trem elétrico, uro.uu-
zjcfto pur tel lu, lote* planos e
Kriiiulc.i, inullo comercio o muna
conducAo nu porta — -iUO por
cento do urorQo com u ici. ues-
do CrS SOii.otj incnsuis, sem cn-
ii.ni 1. sem ]¦;:-. — Trulttt vin
tjur ni,• .-, luuo direito du cg-
1 11..ni. nu l'udurla -ilurHIude, com
o sr. UAClu ou Azevedo — No
Itio. Av. Almirunte Uitrroso, uu
— i.ii., 41/ - -tt-SHUã. (Nolu:
upresente esto ttnunclo o terá o
desconto do IU*»).

OKKUt;v.U-Mfc. puru truüullmr
como ujutlunto do vnciiilcttiiitlur,
cletrlclstu ou desenhista. A quem
intoressur, procurui o Sr. NU-
ton Burros, â Kuu Surccnto
Aqulno, 378 — Kslac&o do Ulu-
riu.

ANACLITIU - -vl.rAlAlh. —
U mou, o seu, o nosso ulttiiute.
itr. 1 1,.•.-.,,, y» — Petropolls —
, ,.-.;.. (Iü IUo.

PASSA-SE O CONTHATO de
um terreno, medindo 12.\4U, si-
tinido no ,'orio du Pedra, com
umu casa do construção inicia-
du, no vulor dc CrS 5U.O0O.U0. j...:•¦¦ 1 com Alcides, nu local, a
Travessa Jovllo, lute 4ü — SAU
GONCaLU.

Vitória do Libera ade
No campo do Ksièla No\-a,

eir Ipanema, «Mioiituram-se
domingo pussado o* coiijun-
to-i do 1.1 1 ¦ ¦•. do Lcbltm,
e do Conselheiro V. C. A vi-
toria pertenceu ao Liberdade,
que mareou 2 lentos contra 1
d0 *eu cuittendor. aiiós -1 ml-
nutos de Jogo <•.;...,.... c
disputavio com tenacidode
pelas duos equipes.

Os t- '»!"¦. da .',...1 •..'••¦
rlosa (oram assinalados por
Dico c a sua >¦:'.-..¦•¦¦ loi u
seguinte: 1'mdoba; Patinho
o Camelo; Tavares, Gtraldo e

Ilanancira; Ferreira tSWxl-
nliot, SK-slto. Uico, Tarcan e
Caxias-

COL, JESUS: 4 X 2
Numa tirovimcntada pele-

ja, disputada no úlllmo do-
muiKO, cm Vila Isabel, o
Bom Jesus soprepujou o 106
F. C. polo marcador de 4 x 2,
Sua equipe atuou com a sc-
Kuinto constituição: Seixas;
Dino e Miro; Alvarino, Ivan
e Zeca; 23, Orlando, Hélio.
Paulo o Hélio.

CONTINUA INVICTO
O UZINAGEM GERAL

iu-;i'Aitos it conservação em
mAquiilus de escrever, calculur
o somur. Alondem-se cnúmudus
rol. '^2-307u. Bons dc Arruda.

MANOEL KU.lt Útil li A UK
AZKVEDO oteroco-ae para tia-
bulhui como poilcno ou Vlglu,
tem todos os documentos, po-
dendo dar referências. Os Inte-
ressaltos poderão procura-lo íl
Av. Gomes Freire, 'ííXI, ou tole-
lonar para Ü2-3070.

E.MPKEGO de a a li mil cruzei-
ros, para pessous que desejarem
trabalhar nas feiras-llvrcs, por
conta própria, om barracas do
quitanda ou em outro qualquer
i.ini ' de negòviu, com pequeno
cupltul dc 3 i .li im uüclros. Ua-
mos material, ilucumenrucõ.s ne-
cestarias. Tratar diariamente A
Kuu México, 31, 18» undur, <*ru-
pu 1.804, sala 3, no escrilôrto do
despachante otivinl dn PDK. Va-
Icrlo ito Oliveira, com o sr. Wal-
dyr U. Freitas, responsável por
esto setor, das U a as 12 o dus
15 As 2U horas. N. B.l Slibado
não lunclona.

Na última sexta-íelra, a
equipe do Uzinagem (Jeral,
integrada por funcionários
do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, disputou uma
purtidu amlsto.a com o con-
junto do Escritório F. C,
também daquele estabeleci-
mento militar, e venceu pe-
lo amplo placarde de 4 x 0.
A atuação dos comandados
dc 64 esteve no nivel das
cumpridas ultimamente, isto

¦U.tvMAIT it CUSTUMUltA
Aceitamos tecido* oura lelllo

sobrt medida, como jejum li-
nhos. in,!'iviii.i. casemlras e la-
zendus uuru vestidos <- oordm a
maquina. Hua Mírlnüuba ii' 143.
i.iifv nu -i.iin' iluriiii rüirunnti

CARTAZISTA — Aceito como
biscato pequenos trubulhos do
letrelros. Pregos módicos. Tele-
íone: r>2-9S7U, procurur WALUIR.

Ã Ciência
l de Revender í
Ú cstft cm oferecer o me- Ú
% lhor. §
^ AMAUKY oferece cal- %
% eus de Unho mercertzuao ^
% CrS 28U,UU. Cuícas dc sar- g
g Ju CrS 250,00. Calças de <ã
& cambraia pura lã Crs ^
g*! 30U.0U. Caiçus de Cabar- %
% ttlne CrS ÍSO.UU. Kuu tia 6.
% Alfândega, 31S - 1» an- g
íg dur. Uuu Vinte de Abril, %
áí 7, loja. Atendemos pelo p
á? reembolso. 'j.J

é íirme e tecnicamente mui-
to boa.'

Os tentos do Uzinagem Ge-
ral íoram consignados por
Waldemar t3) e Walcreuso,
formando as equipes com os
seguintes jogadores:

UZINAGEM C;í:haL: Na-
carlno; Eli e Fodcada; Chi-
co, Walter e Paulino; Alta-
miro, 64, Cabral, Walcreuso
e Wladir (Rubens).

ESCRITÓRIOS: Ari, Beto
e Meiro; Bcnhur, Jaú c Ze-
quinha; Joaquim, Cezar,
Marques, Júlio e Gclson.

LISBOA, abril — (Corres-
ponuencia especial da 1.. P.)
— 0 desemprego e a fome
levam trabalhadores rurais de
várias províncias a tomar po-
sição de protesto contra o re-
gnr.e saiazarista. Exemplo
üêsse estado de imimo, que se
toma cada vez mais agudo,
à medida que piora a situa-
ção econômica da grande
maioria «lo puv0 português,
íoi o que se" verificou na al-
deia alemtejana de Balelsão.

MANIFESTAÇÃO
Em manitestaçâo juntaram-

se diante da Casa do Povo
duzentos trabalhadores desem-
pregados, exponUo sua situa-
ção insustentável, com as ía-
müias passando necessidades
extremas. Só ouviam gritos
<temos fome 1», ao mesmo
tempo que alguns observa-
vam: «Tanto que nós produ-
zimos, para andarmos com
fome! Dizem, que o governo
não tem verba para obras,
dizem que os donos das ter-
ras não têm dinheiro para
dar trabalho, mas há dl-
nheiro para automóveis e
outros luxos I»

VIOLÊNCIA
Quando os homens anda-

vam a caçar surgiu a poli-
cia. Foram presos não sò-
mente os caçadores, como
também as pessoas de suas
famílias, num total de 600.
Os policiais não atenderam
à argumentação dos tra-
balhadores e um esbirro le-
vantou a mão para um dos
camponeses. Então toda
aquela gente revoltou-se, ape

idrejando os policiais e depre
dando o posto de policia.
Os policiais reagiram atiran
do para o ar. Houve corre- ji |?
rias e nove prisões. Alguns \Ú
dos presos foram espancados j 0e Baleisão íicou em estado jeJ
de sitio por vários dias.

VITORIA
Mas nem o estado de sitio

nem as ameaças de novas
violências serviram para in-
timidar o povo. Os protes-
tos continuaram, até que os
governantes, postos em con-
tato com os donns das terras,
começaram a dar trabalho
aos homens em obras píibll-
cas e nas herdades, passan-
do todos a trabalhar.

RESOLUÇÃO
Os responsáveis pela Ca-

sa do Povo e pela Junta da
Freguesia não atenderam
aos trabalhadores rurais.
Estes então se reuniram nou-
tro local. Que fazer para não
morrer de fome? Essa era a
questão em debate. Delibe-
raram então ir à caça das
perdizes mesmo na época
proibida e dessa deliberação
deram conhecimento às au-
toridades, pois não agiam às
escondidas e sim em defesa
do direito de viver.

DOCUMENTOS SOBRE A JUVENTUDE |
Acaba de sair Documento N" -|

«DIRIGIR, NÃO IMPOR» J
Encontra-se à venda na Editora Jovem Guarda Ltda. |

à Rua Senador Dantas, 35 — V and. — Sala 1
Preço de cada exemplar —¦• Cr$ 2,00

i«y«^tM**i*^^

LOTES £

*\ ¦ »míaW»VÊÊOBM

JUNTO DE CAMPO i*.«*.1N9S

Nas melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partit de CrS 220,00 mensais, sem juros.
Mai que visita, sem compromisso ou despesa, pelos
telefones; 23-2187 e 23-2188.
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
"HÁ 33 ANOS SÓ VENDE TERRAS OUt VALtM OURO-
Rua Vlicond» de Inhaúma, 134-3." andar

GOLEADA DO
SÃO MARTINHO

No último tiu.i uif,'>, o Süo
Martinho goleou o Abrantes
F. C, impondo-lhe. ao íinal
do uma partida cm que icve
domínio técnico, o marcador
do 4 x 1..

0 jogo íoi disputado no
campo do Comércio Exterior
e os tentos da equipe vence*-
dora foram conquistados por
Acir (3) e Alexandrino.

Quadro do São Martinho:
Pacifico; Carlos e Santos e
Santos; Cailinhos, Neca e
Nascimento; Geraldo, Santos,
Necal, Fael, Acir e Alexan-
drino.

ijaHÍSfecf,

!i
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
r

OUSUi»
DO

OÊ. SAiviTÜí-
0<A6

fratantento pel» hortnonloterapla e
&lta freqüência especifica da velhíct*
precoce da tuneáo sexual no tiomem

t, ms mulher IrritabUidade, fadiga e insíiiiia oos
c*sos tndicadoa. Cinleriiiagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

ct(-jí08 CASOU INDICADOS) - Con
•iulta popula»*.

._ I
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PERDEU 0
ESTRELA NOVA

Pelo marcador de 3 x 2,
o quadro principal do Es-
trêla Nova caiu derrotado
ante o Monte Castelo, em pe-
leja disputada, domingo pas-
sado, no Campo do Aero-
porto.

A equipe do Estrela Nova,
que tee em Paulista e Ade-
mar os seus goleadores,
atuou com a seguinte consti-
tuição: Barboziíiho; Gibi e
Esquerdlnha; I-nigo, Ruboão
e Teodoro; Acir, Paulista,
Ademar, Pacola e Carlos.

Na preliminar, o Estrela
Niva venceu por 3x1.

VENCEU BEM
0 A&ADÊMIGOS

.togando frente ao Mocl-
dade, no último domingo, o
Acadômicos, de Vila Isabel,
colheu excelente triunfo, que

i veio representado no marca-
dor de 3 x 1. O prélio foi
disputado em Vila Isabel e
na preliminar registrou-se
um empate por 0x0.

Os tentos do vencedor fo-
ram consignados por Didi e
Pedro e as equipes atuaram
assim formadas:

ACADÊMICOS r- João;
Carlos e Tião; Pardal, Ale-
mão e Mauro; Toninho, Didi,
Pedro, Eno e Antônio.

MOCIDADE — Santos;
ítalo e Jair; Antônio, Romel
e Alair; José, Jaci, Cjina,
Célio e Cláudio.

[aa-F"™"*

José Gomes
ALFAIATE

Bom Gosto
Distinção

f8^ e 
"

Elegância
mÊfk f W.soma Wpsm

Fase do jóoo Botafoco x Dfnamo, t*cnrHo ;k1o nlt-i-neirr»
por ixo, no Estádio Nacional de Praga

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORAlüO: de 11 is 12 e de 10.30 as 18,30

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA 1.1 /.IA

NlU'11'tH.IS — túSlAUU ÜU IUO
«Axiscitua cm gcrui - Avtumsc rtceltst

E. C AZEREDO
Loi» ¦ tilliliin: Ttiteus biio »l»«*n«. 11* _

SERRARIA VITORIA
Muei-ir-is e MHtcrlHis puru Cunstrucso — niuim. u-iiins, Mstilltnt

Areia. Umcntu. uu. Ujmvui Sunltsrlus. sto.
JOAO N. CUKUKIHO

Hua OI. Monteiro de liarrot. SU — IMiuí.', da Autilo — tt. So Hto

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1079 — TeL: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Roa 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226)

Vendemos para pronta entrega calbios, telhas,
ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo lei. 2b-ll22K e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE .WEriMJiS 0E CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

MCRR0MAMK]
— MAGNÍFICA SESSÃO
— CONGRESSO DOS FAVELADOS
— APURAÇÃO DÈ CONCURSO
— JUSTAS 6RÍTICAS

9 - "'AJUBE-ME A AJUDAR"

\ !
il '

J
K. Bento Ilibei-
ro, $3, lt itnilar.
>/ 1, «W. «3-40S2.

-jj — Foi magnífica a ses-
¦ são realizada sábado úl-

timo, na Barreira do Vasco,
em prosseguimento ao II
Congresso Pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Cario-
ca. Dez mil pessoas debate-
ram de modo franco e dire-
to os problemas que afligem
os 500 mil moradores das
nossas favelas, os quais por
intermédio dos seus repre-
sentantes, hipotecaram intei-
ro apoio à campanha vi-
sando dar aos cariocas o di-
reito de eleger o prefeito da
cidade.

CONGRESSO DOS
FAVELADOS

r% —- A convocação do Con-
•**"¦ gresso dos Favelados,
um dos bons frutos do II
Congresso Pró-Autonomia,
foi recebida pela multidão
com largas demonstrações
de júbilo e sob forte emo-
çâo. Os dirigentes dos Cen-
tro de Trabalhadores íave-
lados manifestaram suas es-
peranças nos bons resulta-
dos daquele certame e con-
clamaram o povo a multlpli-
car esforços para que essa
iniciativa em breve seja con-
cretlzada.

APURAÇÃO DE CONCURSO

3— 
Os dirigetes do Cen-

tro Pró-Melhoramentos
do Parque Proletário da Pe-
nha prosseguem com a cam-
panha pela coleta dos fun-
dos necessários à instalação
de caixas-dágua, encanamen-
tos e bicas para uso dos que
residem no alto do morro.
Domingo próximo haverá
mais uma apuração do con-
curso para «rainha», e1 «prin-
Cèsass daquele conjunto re-

te do plano «le flr i
tinandu-se a renii
te dos votos venci
pra do material
às obras de canr<

i;as, des*
ovenien»
i à com»,
cessário'

/ação.

JUSTAS CRITICAS

— Os representantes
das favelas cariocas que fa»
laram na sessão de sábado
do Congresso de Autonomia
criticaram vigorosamente as
autoridades e InstltuIçiSefl
que negaram e Impediram
auxílios às vitimas do Incên»
dio que destruiu quarenta
barracos.no Jacarézinho. JTo
ram criticas justas, tontiU»l>.
ladas num ton que nâo dei»,;
xou lugar a dúvidas e «Uri»:
gidas sempre aos enderetjoa'
certos, Os favelados sabem
quem são os seus inimigos.

«AJUDEMUnE A AJUDAB»

5— 
Um profundo silencio

dominou a multld&O';;
reunida na Barreira do Vas-',;
co quando aquela senhora,
representando os trabalhada» ,'
res favelados do Morro Azul, |
pediu que todos os presen- ;)¦
tes a ajudassem a manter a ".
escola que fundou na fave-!
Ia, onde estão matriculada» .
dezenas de crianças abando»" \

nadas pelos poderes pübll- :*
cos. Sua voz pausada emo- .
cionou a todos. Suas pala-
vras comoventes descreve-
rain, com a fidelidade e calor \
de mãe que assiste o sofri- ;'

mento dos filhos, o espeta- :
culo confrangcãor que se ob- •*'
Édrvá nas favelas cariocas.
Apresentou as reivindica*
ções do morro em que resi-
de, congratulou-se com a
campanha pela autonomia
do D. Federal, aderiu e deu .
inteiro apoio ao Congresso
dos Favelados, em nome doe

í

m

sidencial. O certame faz jiar- 
' 
wpxa.dsres &> Mens

ammmmmmmmsmmmmmm
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PEDIRA HOJE O VEREADOR WALOEMAR VIANA

CQMISSÍO ESPECIAL DE VEREHDORES
! PüRA IMPEDIR AUMENTO Hfl CEHTRDL —,._.
L„ ****** ¦ ¦->' '^'--'~™' _WM_WWnM_WM>W^> *~~«~

CONTINUARÃO EM GREVE
TODOS CS PORTUÁRIOS

lIomenMgem * M<*m*ro Lobfttu

I

I '
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ESTA FOI A DECISÃO DA GRANDE ASSEMBLÉIA DE ONTEM, NA USP
***** NAO VOLTARÃO AO TRABALHO, ENQUANTO NAO FOREM ATEN-

DIDAS T6DAS AS REIVINDICAÇÕES

Of portuário!, reunido*.,
ontem em grand* « mo-

vimentarta aiwrobtola, deei-
«iram continuar em kwh
«té s*rem atendida» ioda»
nuas relvindlraçõe». Reciua-

Em Duas
Palavras

A Importação (le 3 mil lo-
neladan ile banha norte-ame-
ricana foi onlem anunciada
peta |.i.-m,I. n. in da COPAI*.
Promete o coronel Frederico
.lindei" colocar a luuiha h
vcnili» ao preço de Cr$ 27.50
e nAo permitir, a pretexto
nl .um. a «-nlre_a do produ-
Io ims iit.iinillstns. Awlm
<<.iilimmr.nl.>-. a trocar ml-
nórl.is ut.inili ..s por banha.
Isto i|uand<i uma oomUnAo
parlami-nlar Irnr. a prtbllco
fato» Rxavtv-lmo* relaciona-
doa com csha transaçit.i, le-
alva ao» lnler<Kw*_ nacional».• •

O avião presidencial oue
conduzia o sr. Juscelino
Kubitschek h Amazônia nao
pôde descer cm Goiânia, co-
mo estava previsto, em vir-
tude do mau tempo.

0*0

No Museu dn Indio (Rua
Mata Machado, MaracanA)
s.-r.i Imiiii .urmlii hoje, ila 15
horas, a IV Kxposl ção Anual
do Arte Indígena Brasileira.• •

O dr. Artluir Campos da
Paz Filho presidirá ao II
Congresso Mundial de Ferli-
lidade c Esterilidade, quo sc
reunirá em maio, em Nápo-
les, Itália. • •

O abatimento dc 50% nos
preços das passagens dc
bondes para os estudantes
vai ser .solicitado pelo verea»
dor Gama Filho, em projeto

,que hoje apresentara na Câ-
mara Municipal.

» •

O senhor José Maria Alkl-
mim, ministro ria Fazenda,
por ato dc ontem autorizou
o Banco do Brasil a colocar
k disposição da E. F. Leo-
poldina a importância de CrS
233.625.000,00, destinada a
atender ao pagamento do
aumento de vencimentos e
salários ao seu pessoal, rela-
tivo aos meses de janeiro a
março do corrente ano.

ram. portanto, a proposta
do superintendente do pôr-
to. w. Jadlr Sellos. de vol-
tar o hortrio antigo de ser-
viço dos guirola-.f-lro. <a tl>
in!-. experimental>. insi»-
tem, ao contrário, em que a
volta do horário **J*i defini-
Uva c nao experimental.

SUBSTITUIÇÃO

Os portuário!., que reivin-
dicam. como temos noticia-
do, volta do horário antigo
do serviço dc guindastes, pa-
gamento Integral do aumen-
lo de salário» dos meies de
Janeiro a março último e a
subsiltulçáo do atual supe-
rintendentt-, afirmaram, du-

t» +**m0*JOt*%*.Am^,**m**0*-*^i****'*'****

rante a grande assembléia,
quo náo abrirão mfto de tto*
nhuma dm» reivindica.*^.
E. principalmente, da .sul»-
Utulçáo do tr. Jadlr Sellos,
que. segundo denunciaram, é
cúmplli do sr. JosA PU»,
seu oniecVMor, e elemento
uiieiessadu em ililletiltar o
govémo do Presidente Jusce*
luto Kubiu-chek. IncompiU-
iiiliiando-o com os trabalha-
dores.

Na imcinbliia da oatem
. nm aspecto no clkh4J os
wrludrio* decidiram dar
prosseguimento à gr voa
parcial no cai» do porto

Denunciado na Justiça
o Ex-Governador Baiano
Ocx-govcrnador 

baiano,
ar. Rcgis Pacheco, íoi

ontem denunciado JunUimen-
te com o ex-Secretário da
Viação c Obras Públicas, co-
mo Incurso no Código Penal
por haver desviado verbas e
simulido empréstimos, de-
positando dinheiro público
cm seu nome. Com dinhei-
ro do Estado, o sr. Regis
Pacheco adquiriu dois ejipes>
no valor de Cr$ 320.000,00.

VAI SKK INT1-BKOGA1M)
A denúncia contra o sr.

Rcgis Pacheco c seu Secre-
tárlo dc Vlaçâo, íoi dlstribu-
da á CAmara Criminal,
cujo titular, desembargador,
Agenor Veloso, marcou o dia
23 do corrente, para o inter-
rogatório do ex-governador.
O Secretário dc ViaçSo deve-
rá comparecer hoje para ser
Interrogado, e responder às
acusações q--e íoram íormtt-
ladas pelo Procurador geral
do Estado da Bahia.

gtai-agtjísgra. S5&__^^

Hiimi 
s u;r %mm» Mtnurtni Loteio, que «ntmt «m-

pinaria 71 ano» iW Idade, o» llii-rir»*» decidiram m«-
lllulr o »l»la «Ui IJvro- e que siiiialiiienle wrà «•hiiciim»-
..i.t.. a ia de abril. Knlre ** \»rít* eerlináida'. qi»Mf
naUram o B«mleelmrnl»i. d««rt»COU*8 a hutiietirij.ai» «"
IVIr» de livro* de IBM. ua Preça lluriau». M W WOrM,
na i„e«-iu(. do prefeito Negrâii de Um», leve ltiB«r »
reriinAnlH de Inauguração da Feira e a *eSulr le»e Inlrio
a (lUtrlbiih-fto Kraliill» de II» ne. a aluno» d»» e^ila-.
munldpãla. Centanaa de otaneu acorrerani »<• «n» »-
liomenagem a MiHitelro U»In»i». No clichê, » VttdtW
Nesráo de Uma. em eompwnhl» «lie. vereadorea nem
\\,ii.... .i e Kdganl de ('»r\«lh». (|U«nrto ilslt» um 00»
rArioa oiMid»» d» <-\|>.>-i..."

RESPOSTA PATRONAL AOS
HOTELEIROS NO DIA 27

Os 
empregadores do co-

mérelo hoteleiro o Siml-

Atrasado o Pagamento
no Teatro Municipal

VASGO 0X0
ESTRELA VERMELHA

BELGRADO, 18 (A.F.
p.) — O Vasco da Gama,
do Rio de Janeiro, empa:
tou por 0x0 com o Estrê-
la Vermelha, desta capi-
tal, em partida interna-
cional de íutebol realiza-
da hoje à tarde. . .

A 
Tf: agora os bailarinos e
demais artistas contrata*

dos do Teatro Municipal ain-
da nâo receberam os seus
vencimentos correspondentes
ao més de abril. Estavam os
artistas dispostos á ir ate á
greve, pois estáo passando
as maiores dificuldades. Os
bailarinos contratados traba-
lham dc 9,30 às 12 horas e do
141.30 às 17 h. fazendo ainda
ensaios extraordinários, sen*
do obrigados a almoçar na
cidade. Muitos estão sendo
despejados dos hotéis cm
que residem, já que se tra-
tam dc dançarinas c músl-
cos não residente no Rio.

Entre os despejados já se
relacionam os artistas vitor
Aukslin. Yara von Llndcnau
é Marika Gidali. O primeiro
bailarino, o argentino Raul
Severo, está entre os artistas
prejudicados. A firma-se que
a própria Alicia Markova,
contratada especialmente pa-
ra esta temporada de «bal>
lctsi. não tem dado os seus
espetáculos porque não tem
recebido o pagamento como
foi estipulado no contrato,
isto c, logo após o espeta-
culo.

A greve estava marcada,
mas a direção do Teatro Mu-
nicipal prometeu o paga-
mento para amanhã.

fl«B_S_3_SB^m!a»^ 1 Goleado o São Cristóvão
SARREBRUCK. 18 (AFP)

— O São Cristóvão, do Rio
dc Janeiro, íoi fragorosamen-
te derrotado ptl0 Sarrebruck
pela contagem do 0 x 1, cm
partida internacional dc fute-
bul realizada hoje â tarde
nesta capital.

Xo primeiro tempo venci-

No Catete e Flamengo

LIXÕ~ACUMULADO
NOS EDIFÍCIOS

mércio hoteleiro o
lares, na mesa-redonda, on-
tem realizada no D.N.T., com
o» empregados, aceitaram,
em principio, uma proposta
do Sr. Nilton Lima, que pre-
sldlu aos trabalhos, para que
sejam estabelecidos dois
acordos do aumento de ven-
cimentos: um para os tra-
balhadores em hotéis e res-
tauranles. bem como «odo.
ns demais empresas do ra-
mo em que nflo haja o eo-
mércio de cafezinho: e ou-
tro para os trabalhadores no
comércio da cafezinho.

Os representantes dos em*
pregados nflo deram opinião
à respeito, na ocasião, cn-
quanto os representantes

patronais informaram que
ti assunto sei-ft apreciado em
assembléia do Sindicato |w-
minai, ho dia 21 próximo, e
que a resposta seríi apresen*
tada em otilrit mesa-redon-
da, JA marcada pata o dia
27. Depois dlsu» è que o Sin-
dicato dos empregados con*
vocaril uma assembléia, *
Iim dc firmar um parecer,
acenando ou não a dcclsã"
patronal.

Monturos por tôda parto na Rua Senador
Vergueiro — Receiosos os moradores de que

o lixo provoque doenças
creta íoi tomada ate hoje
Uma moradora no aparta-
mento .301. disse-nos ser di-
ík-il dormir devido não só ao
mau cheiro como também às
moscas durante à noli' •
TERRÍVEL MAU CHEIRO

Há 
mais do um mês que a

Prefeitura não luz co-

Gom Verba há 4 Anos
o Calçamento náo sai

Há quatro anos que é in-
cluída no Orçamento Muni-
cipal a verba paracalçamen-.
to c obras complementares ria
Rua Bananal, em Cascadura.
Entretanto, até a'gbr'a à ruã
ainda não íoi pavimentada.

Protestando contra éste
descaso das diversas admi-
nlstraçõcs municipais, che-
liados por prefeitos nómca-
dos que não têm compromis-,
so com o P°vo, moradores
daquela rua dirigiram-se ao

.vereador índio do Brasil, que
transmitiu seu protesto on-
tem na Câmara Municipal.

Cumpriu a Pena Antes
do Julgamento

O tribunal do. Júri reuniu-
se, ontem, para. julgar o Sr.
Bianor Costa, capitão da Ae-.
ronáutica, .acusado de ter as-
..assinado a tiros 0 cidadão

Genil dos Santos,-çêrca.das
12,30 horas do dia vinte de
outubro de 1953 na Rua Sér-
gio de Oliveira, próximo, ao
número 22, por questões dc
vizinhança. Ao fim dos tra-,
balhos, os jurados reunidos
sob a presidência do Juiz
José Ciriaco decidiram conde-
n?x o acusado a um ano de
reclusão. Já tendo.este cum-
prido a pena, foi pôst0 em
liberdade.

APROVADO ONTEM
0 "PROJETO DO LIXO
Coneedeu a Câmara os dez milhões que o

Prefeito pediu para alugar caminhões
Foi aprovado ontem, em ''"'"

regime de urgência, o proje-
to que concede ao preieito
Negrão dc Lima o crédito
extraordinário de Cr$ 
10.000.000,00 para alugar
caminhões particulares para
a coleta do lixo na cidade.

O projeto foi aprovado

RECLAMA A FALTA
DE HOSPITAL

Moradores da Pavuna e
subúrbios próximos estão re*

.)

por unanimidade. Os verea
dores que faziam oposição ã
medida solicitada pelo pre-
feito, achando que o govêr-
no municipal poderia recor-
rer a meios normais, vota-
ram favoravelmente, alegan-
do que o faziam para que a
Câmara Municipal não fosse
inquinada de opor-sc às me-
ilidas de interesse dó povo e
dc prejudicar a administra-
ção.

leta de lixo na rua Senador
Vergueiro e adjacências. De
todos os edifícios partem rc-
clamações, nfio só dos sindi-
cos como também dos mora-
dores. Enquanto c pernm
uma solução ria Prefeitura,
os encarregados dos edifícios
lançam d lixo por tôda'à rua.
NO EDIFÍCIO MAURICftA

Inúmeras reclamações dos
moradores do edifício Mau-
ricéc, situado à rua Sena-
dor Vergueiro, 55. foram
confirmadas por nossa rc*
portagem.

No Edifício Maitricéa, es-
tão localizadas diversas
Embaixadas. O secretário da
Embaixada boliviana compa-
receu à Prefeitura onde, <-m
entrevista com o Prefeito,
solicitou providências ur-
gentes. Apesar das promes*
sas do sr. Negrão dn Lima,
nenhuma providência con-

APOIO A-CAMPANHA
PELA AUTONOMIA
O vereador Cipríano Liira.

do Partido Republicano, na
tribuna da Câmara Municipal,
congratulou-so ontem com o
povo do Distrito Federal c rom
o vereador Levi Neves, pelo
or.iliantc ene namento «o II.
Congresso Pró Autonomia e
Reivindicações do Povo Cario-
ca, realizado ontem no Tea-

am os locais por 4 x Ü. tro João Caetano.
i*. iii[ii»*wwiiiWiiMWHW iiyMw^K^J^wwiiW wi^w mi 'iiiiiiiii^WMSiTfraiitiaiMfc^MMYyrTirMrifrww^r
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PREVISÃO
UO TEMPO

i (Até às H hs. de hoje)

l Tcin\to — iMldvtl.
Temperatura — /-.'«tttW.1.

\ Vento» — KorWwí».
Máxima —
.Nhíiiki —

25..'»
HO. T

Ouvimos cm seguida o
porteiro dp Edifício Mauri-
céà, sr. Jos»'. Pereira c sua
esposa, D. Djanira, que afir-
maram sofrer terriv, lmcntn,
pois seu apartamento íien
no térreo, próximo ao po-
rão onde o lixo c depositado, p
Mostrandonos cinco bom- ¦
bas dc inseticida, o portei-
ro diz que gasta por sc-rr.a- ^
ria tal quantidade que foi 0
obrigado a parar dc usai-, 0
pois estava fazendo mal não |j
só aos adultos como a seus
cinco filhos menores. Há
dias chegou a contratar um
caminhão par-ieular a fim
de rcltrar 6 lixo, mas o mo-
torista assustou-se ao ver o
monturo c recusou-se a ia-
zer o serviço.

Ruas Esburacadas
feia Cidade

Ao Distrito de Obras do
Andara), estão sendo cuca-
mlnhadus diversas reclama-
gões contra o estado da Kua
Conselheiro Olegáiio. Na-
quela rua, que da soida para
o Estádio Municipal, cm di-
rèçâp ã Kua São Francisco
Xavier, hà um buraco no qual
cabe até um automóvel. Di-
versos motoristas têm reda-
mado, dizendo que o huraco
quebra as molas de qual-
quer carro.

Também um buraco, com
alguns meses de idade, exis-
te entre as Kttas José do Pa-
troclnio, Darão de Bom Re-
tito e Visconde de Santa Isa-
bel, exatamctite na esquina,
o que é um perigo para o
tráfego.

Em péssimo ratado cie con-
.scrvaçâo cnconlram-sc iam-
bém as Ruas Sacadura Ca-
bi-al, Livramento, Pedro Er-
nesto c Pedro Alves, na
Saúde.

MWpWMB^^

clamando contra a adminis-
tração municipal. Foi apro-
vada pela Câmara Municipal
uma verba para a conslru-
ção de um hospital geral na
Pavuna e os diversos prefei-
tos que têm sido nomeados
desde então nem sequer to-
maram conhecimento da lei
votada pelos representantes
do povo carioca. *A constru*
ção do hospital é uma neces-
sidade premente, diante da
dificuldade da assistência
médico-hospitalar naquele
bairro longínquo», disse on-
tem o vereador-médico índio

Quis
IIO

Afogar-se
Aterro

SUMIRAM
AS BALANÇAS

DOS FISCAIS
Foram i-fcti radas dos postos

de fiscalização da Pdefeitura.
nas feir&s-livres ag balanças
que aU tf. encontravam à dis-
petição dos compradores.

A moiiidfl foi tomada por
determinação ila- Secretaria
de Agricultura, segundo in-
Comiam ••>. fiscais.

piVersas dòriajj de casa t6m
apelado i. Secretaria de Agri-
cultura para que sejam íés-
tabelécidaí as balanças, pois
r.olas 4 ';ue os fregueses ve*
viiicava__. o peso da mercado-
ris cooiprad*. • faziam, er,-
tão *,'si '.-ecbucaçBí. -lirtta c
;m«diat<u»ent» »c encarrega-

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar:
O presidente do Conselho

Fiscal convoca os .Membros
do referido Conselho, para a
reunião que realizará no dia
20 do corrente às 17 horas.

Outrossim, o presidente do
Conselho Deliberativo da
União dos Operários Munici-
pais, convoca todos os Mem-
bros do referido Conselho,
para participarem da reunião
ordinária, dia 20 do cóyroí'
te às 18.30.

Ordem-do-dia:
Matéria em pauta:
Assuntos Gerais.

dò Flamengo
D. Laura da Conceição lJe-

reira, branca, dc 42 anos de
jdade, casada, doméstica, re-
idento á Travessa Pedregois,
41, tentou suicidar-se ontem,
atirando*se ao mar, nas pro-
xirr.idades do atêrr0 da Praia
do Flamengo.

Socorrida a tempo por po-
pulares, D. Laura foi remo-
vida para a Hospital de Pron-
to Socorro onde permanece
em repouso..

MAI
1 Tü

S PREJÜÜ1C
IBiLlDOR

»DAS í.

"O gasto de òreolina é enorme. Está fazendo mal, à saúde,
vriucivalmentc üs crianças. Mas que podemos fazer se a,

E' 
M meio a indignados protestos entrou

em vigor ontem o novo aumento das
| lanchas e barcas que fazem o transporte ma-
i rítimo entre Rio-Nitcrói c Ilhas. O ato, bai-
0 xado pelo ministro da Viação, sr. Lúcio Mei-
4 ra, independente do pronunciamento da
i COFAP, permite às empresas concessioná-
$ rias a cobrança de Cr$ 5,50 por passagem,
é tanlo nas lanchas como nas barcas.
P Para as primeiras, mais velozes c que
i fazem o percurso entre as duas capitais em
p 20 minutos, íoi dado um aumento de 1 cru-
É zciro. Para as barcas, velhas tartarugas„-,¦;,„..Win™/,- (Vs rriíinras Mas aue podemos laser se- a, % zciro. .rara as Darcun, veuiaa wucuugoo SSSía. ^ ' ¦

SES 
"Sn: 

oUxo?"- declarou o porteiro I que levam de 30 a 40 minutos para fazer a COFAP em ouU.bro-novembto
IMPRENSA POPULAR, enquanto realizava, a operação I travessia, a majoração íoi bem maior, exa- sado na escrita das empresai

I Homenagens
I- na
1 Cinelândia

profilálica, 1 tamente de 3 cruzeiros e 50 centavos.
TRABALHADORES, OS MAIS

PREJUDICADOS
CAPOTOU O JIP| Para que sY tenha unm idéia de^absurda

DO DNER.

trabalham no Rio. ou vice-versa, terão dc |
desembolsar Cr.$ 5,50 por viagem ou 11 cru- |zeiros, ida-volla. Um aumento absurdo, que «
dificultará ainda mais a vida dc milhares â
de trabalhadores.

OS LUORÒS (GONKESSADOS)
DAS ESIPRÉSAS

Ao conceder a majoração nas passagens g
não íoi levada em conta o fato de a cone cs* -
sionária do transporte marítimo não neces-
sltar de modo algum da medida. Para que
cobrissem o justo aumenio salarial de seus
empregados. Uma perícia efetuada pela

do ano pas*
sado na escrita das empresas demonstrou
de modo eloqüente éste fato. Idêntica con-
clusão formulou a empresas de perícias con-
tábeis, Walter Heuer, que a pedido da
COFAP examinou os balanços das èmprê-
sas. Em 23 de novembro, também do ano
passado, o próprio representante do Minis-
tério da Viação na COFAP, conselheiro Enzo

g! iraia que sc icuiici uma. ....wu. ._.- Uu*.«»--.
Í decisão da Comissão de Marinha Mercante,
0 posta em prática através do Ministério da

_j.v .«^.a.-.  I viação, basta dizer que foram precisamente —.„ >.„ ...-,. ~_~..., --*--
,':,'"> I as barcas, utilizadas pela esmagadora maio- Carlos Pinto, ao relatar um; pedido de au-

Ontem, quando trafegava dog trabalhadores, que registraram mento teve a seguinte conclusão:
pela Avenida Beira-Mar, à ^ or aumcnt0( ôste dc quase 200 por cento. — Indefiro a pretensão, por náo 
altura do Jardim da Gloria, | Anteriormente em novembro do ano passa-
face o estado escorregadio | ta* fat0 fôra reconhecido pela COFAP
da pista derrapou o jipe 0 

' 
a0 conceder a elevação de Cr$ 3,00 para

chapa 9*o09(, de propnecia* | g „ 35Q nas ]anchaS| condicionou o aumento
de do Departamento Nacio- g à £o]ocacao por parte dos concessionáriosconcessionários

barcas nas ho*
fim de evitar

uncoii;
Irar no processo elementos suficientes.

E a seu pedido íoi nomeada uma comis-
são para examinar o assunto. Como se r.úo
bastasse há ainda o balanço das empr£S8.s.
O último da Cantareira, publicado no -íDiá-
rio Oficial» de 30 de abril de 1953 acitsa úm
lucro superior a 3 milhões de cruzeiros.'O

Otávio de Carvalho,
também viajava np jipe aci
dentado.

f cante não só permitiu a elevação dos pre- bem duvida, esses sâo alguns eieraen.ot, qu--- *
euo Ú ços das passagens nas barcas como tam- o governo deveria levai- em conta para ghit- :|
1u.e é i^m ne . rnilnai-oii às lanchas. Desse modo lar o aumento, atendendo assim a« asvtt»-, tbém as eqülparou às lanchas. Desse modo

os trabalhadores que residem em Niterói e

Discutem a
Trabalhadoras

O Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio Huteleido e
Similares realizará hoje, às
15 horas, en: sua sede, à Kua
do Senado, 204, uma reunião
para as trabalhadoras do se-
tor. Nessa oportunidade se-
rão debatidas suas rc.ivindi-
cações, bem ootno sua parti-

Conferência das
c-ipaçáo na Conferência Na-
cional d a s Trabalhadoras,
conclave mie ,so realizará, de
:i a o de maio, nesta capital.

A Comissão Promotora da
reunião de hoje fêz intenso
trabalho de propaganda cn*
ire ás trabalhadoras do ho-
lélrt, bares, cales c restau-
rantes.

% Desde as primeiras ho-'ú ras da- noite de ontem
0 centenas dc populares dos
0 mais diversos bairros cn-
Ú riocás áflitiram à Praça
0 Floriano onde, ao pé do
0 bronzeado presidente Var-
0. gas, depositaram flores
f: c acenderam velas, num
0 preito de saudade, e res-
í peito ao esladísla ãesàpo-

récido a ~-, de agosto de
I95ji, cujo aniversário de

%

nuscjmento
morado.

hoje, è come-

%mmmmmmmmmmmiíf>i

INTERROMPIDAS
AS AULAS

Na Escola Goiás, em Pie-
dade, da Prefeitura, a falta
de professores tem provoca-
do a interrupção constante
das aulas.

Oitenta crianças, por fal-
ta de carteiras escolares,
estão também sem poder
freqüentar as nulas, embora
esteiam matriculadas na
Escola Pereira Pass-os, per-
iencenlè à Prefeitura, Di*
versos pais de alunos, resi*
dentes no Rio Comprido (a
escola fica na Praça Condes-
sa de Frontin — Largo dc
Rio Comprido) estão reda-
mandei medidas do governo
municipal, fi o vereador Odi-
lou Braga falou ontem a res-
peito na CSmaia Municipal.

I wfm 1
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lar o aumento, atendendo assim a« as-nrs*
çôes de milhares de cariocas • fluminense*.,
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Sem Tabule í^.
no Ponto Finil

O ponto ítoal do lotA^yí11
Pledade-Caatolo, nu es'.i^»i
de ônibus, eotà «em t:-.b-.!cta
há bastante twnpc. í>s<so. ia-
to ocasionou ontem u«: cvíty
ílito. com a octipaçíio iki urii

1 veiculo por passagetror. õü
outra linha que ae- enoontr:.
vam em H1& não torr.uno >
conhecimento dn «-xUtêncl-.

g daquele ponto íina.1. Mais de' uma horn perder»m.. acabáii
do todos no distrito polKSaí.

Protestando contra o de»-
caso dc Departamento òf
ConoeàsCc. s a fnJU cà lai-
calinc&c. faloii op.U-ni •'** Câ-raant Ae '/eroedooia . ani.
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